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Naquela tarde dourada, estávamos juntos 


Descendo o rio, com muito cuidado, 


Com remos, sem nada de habilidade. 


Tam remando, um pouco de cada lado, 


Aquelas pequenas mãozinhas. 


E assim, nosso barco ia sendo guiado. 


Três crianças cruéis! Logo naquele momento, 


Sob um céu que me fazia sonhar, 


Imploravam que eu lhes contasse uma história. 


Sabiam que eu sofro para respirar, 


Mas como poderia a minha fraca voz 


Competir com três crianças a gritar? 


A primeira, mandona, não perdeu tempo 


“Comece a história agora!”, ela disse. 


Com mais gentileza, a segunda falou: 


“E bom que ela seja cheia de maluquice!” 


A terceira ficava todo o tempo interrompendo, 


A toda hora, ela vinha com a mesma chatice. 


Logo, o que permaneceu foi o silêncio, 


Pois estavam mergulhadas na imaginação. 


A criança da história caminhava explorando 


Uma terra inusitada e cheia de emoção, 


Onde os animais e as aves conversavam. 


As três já achavam que a história não era invenção. 


Toda vez que a imaginação se esgotava, 


E a história estava prestes a terminar, 


Eu começava a sentir um forte cansaço 


E dizia a elas: “Mais tarde termino de contar ” 


Mas reagiam: “Agora já é mais tarde!” 


Assim, as três juntas começavam a gritar. 


A história do País das Maravilhas nasceu assim: 


Cada aventura, uma a uma, foi criada 


Devagar e com muito esforço envolvido... 


E agora que toda a história foi contada, 


Vamos contentes tomar o nosso caminho, 


Para casa será nossa jornada. 


Alice! Receba esta história infantil 


Com o coração ardendo de felicidade 


E a guarde junto com seus sonhos de infância. 


Esta história representa uma raridade, 


Como a coroa de flores de um viajante, 


Que foram colhidas numa cidade distante. 
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PELA TOCA DO COELHO 


Alice estava começando a cansar de ficar sentada à margem do riacho, com sua 

irmã, sem nada para fazer. Espiou o livro que a irmã estava lendo, uma ou duas 

vezes, mas não havia imagens ou diálogos nele. “Para que serve um livro assim, 
sem imagens ou diálogos?”, pensou. 


Ela perguntava a si mesma (da melhor maneira que podia, porque o calor 
daquele dia a deixava sonolenta e boba) se o prazer de fazer uma guirlanda de 
margaridas compensaria o esforço de se levantar e ir colhê-las, quando, de 
repente, um Coelho Branco, de olhos cor-de-rosa, passou perto dela correndo. 
Não havia nada de tão incrível nisso, nem mesmo Alice achou tão esquisito 
escutar o Coelho dizendo a si mesmo: “Minha nossa! Minha nossa! Vou me 
atrasar demais!” 


Mais tarde, quando pensou melhor sobre o que presenciara, achou que deveria 
ter ficado assustada, só que, naquela hora, tudo pareceu muito natural. 
Entretanto, quando viu o Coelho tirar um relógio do bolso do colete, olhar as 
horas e sair apressado, Alice pulou de susto, pois percebeu que nunca, em sua 
vida, tinha visto um coelho usando colete, ainda mais com um relógio dentro do 
bolso dele. 
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Cheia de curiosidade, ela correu atrás dele pelo gramado. Por sorte, conseguiu 
enxergá-lo entrando em uma toca de coelho debaixo de uma cerca. Num 
instante, Alice entrou na toca atrás do coelho, sem sequer pensar de que maneira 
sairia dali depois. 


Até certo ponto, a toca do coelho seguia em linha reta como um túnel. Depois, 
despencava para baixo repentinamente. Isso aconteceu tão rápido que Alice não 
teve tempo de pensar em parar antes de se ver caindo num poço que parecia ser 
muito profundo. 


Ou o poço era muito profundo, ou era ela que caía muito lentamente, pois, 
durante a queda, teve tempo suficiente para olhar tudo à sua volta e refletir sobre 
o que iria acontecer. Primeiro, olhou para baixo na tentativa de descobrir o que a 
esperava, mas como estava escuro demais, não conseguiu ver nada. Em seguida, 
olhou para os lados e percebeu que havia muitos armários e prateleiras de livros 
nas paredes, além de mapas e quadros pendurados com pregos. Ao passar pelas 
prateleiras, pegou um pote rotulado GELEIA DE LARANJA, só que foi uma 
grande decepção, porque o vidro estava vazio. Com medo de acabar matando 
alguém lá embaixo, ela não quis soltar o pote. Então, deu um jeito de colocá-lo 
de volta em um dos armários. 


“Meu Deus”, pensou Alice, “depois de uma queda como essa, cair das escadas 
não será nada para mim! Lá em casa, vão achar que sou muito corajosa. Bom, 
pensando melhor, eu não contaria nada a ninguém, nem mesmo se caísse do 
telhado de casa” (o que era bem provável que acontecesse). 


E continuava caindo, caindo, caindo. Será que a queda nunca terminaria? 
“Quantos quilômetros já caí a esta altura?”, perguntou em voz alta e ainda 
acrescentou: “Devo estar indo para algum lugar perto do centro da Terra. Deixe- 
me ver: isso daria cerca de seis mil quilômetros de profundidade, eu acho...” 


Como se pode perceber, Alice aprendeu várias coisas desse tipo na escola e, 
apesar de não ser a melhor oportunidade para mostrar os seus conhecimentos, já 
que não havia ninguém para escutá-la, era bom praticar sempre. Então, 
confirmou: “É, a distância é mesmo essa... mas, então, a que latitude e longitude 
estou?” Alice não tinha a menor ideia do que era latitude e longitude, mas 
considerou as palavras bonitas e impotentes para dizer a si mesma naquele 
momento. 


Logo voltou a falar para si mesma: “Será que vou passar através da Terra e cair 
no outro lado? Vai ser muito divertido sair pelo meio daquelas pessoas que 
andam de cabeça para baixo! Os antipatias, acho que é assim que se chamam.” 
Nessa ocasião, ficou muito contente por ninguém lhe escutar, pois, com certeza, 
não era a palavra certa. “Mas, de qualquer forma, vou ter que perguntar a eles 
qual é o nome do país.” 


Decidiu, então, perguntar em voz alta: “Por favor, senhora, poderia me dizer se 
aqui é a Nova Zelândia ou a Austrália?” Ela tentou fazer uma reverência 
enquanto falava, mas imagine só, fazer uma reverência enquanto está caindo no 
ar! Achou que conseguiria? Continuou a pensar: “Ela vai pensar que sou uma 
menininha ignorante. Não, melhor não perguntar nada. Quem sabe eu veja o 
nome do país escrito em algum lugar.” 


E assim, foi caindo, caindo, caindo. Como não havia mais nada para fazer, Alice 
começou a falar novamente: “Diná vai sentir minha falta hoje à noite, eu sei que 
vai!” Diná era o nome de sua gata. “Espero que eles se lembrem de dar a ela seu 
pires de leite na hora do chá. Ah, minha querida Diná! Eu queria muito que 
estivesse aqui embaixo comigo. É claro que, infelizmente, não existem ratos no 
ar, mas você poderia pegar um morcego, já que são muito parecidos. Mas será 
que gatos comem morcegos?” 


Nesse momento, Alice começou a sentir muito sono. Mesmo assim, continuou a 
repetir para si mesma, como se estivesse sonhando: “Gatos comem morcegos? 
Gatos comem morcegos?” Em algumas vezes, “Morcegos comem gatos?” Como 
ela não sabia nenhuma das respostas, a maneira como fazia as perguntas não 
importava. 


Enquanto adormecia, Alice começou a sonhar que caminhava de mãos dadas 
com Diná e, muito séria, perguntava-lhe: “Diná, conte-me a verdade, você já 
comeu algum morcego?” De repente... Paft! Paft! Ela caiu sobre um amontoado 
de gravetos e folhas secas e, assim, a queda terminou. 


Alice não tinha um arranhão sequer e se levantou num instante. Ela olhou para 
cima, tudo estava escuro. À sua frente, avistou uma longa passagem pela qual 
ainda podia ver o Coelho Branco andando apressadamente. Não tinha tempo a 
perder. Rápida como o vento, lá se foi Alice e, enquanto o Coelho virava a 
esquina, conseguiu ouvi-lo dizendo: “Oh, por minhas orelhas e bigodes, como 
está ficando tarde!” 
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Ela estava bem atrás dele, no entanto, quando virou a esquina, não conseguiu 
mais vê-lo. Percebeu, então, que estava em um salão enorme e de teto baixo, 
iluminado por uma carreira de lâmpadas penduradas. Havia portas espalhadas 
por todo o salão, mas todas estavam trancadas. Após ter percorrido todo um lado 
e voltado pelo outro, testando cada porta, Alice, triste, caminhou pelo meio, 
perguntando, a si mesma, como sairia dali. 


De repente, avistou uma mesa de três pernas, toda feita de vidro maciço; sobre 
ela, só havia uma chave de ouro bem pequena. A primeira coisa que Alice 
pensou foi que poderia abrir uma das portas do salão. Entretanto, para sua 
tristeza, as fechaduras eram grandes demais ou a chave pequena demais, uma 
vez que não servia para nenhuma das portas. Apesar disso, ao dar uma segunda 
volta pelo salão, deparou-se com uma cortina mais baixa que não havia notado 
antes. Atrás dela, havia uma porta muito pequena de uns quarenta centímetros de 
altura. Ela tentou colocar a minúscula chave de ouro na fechadura da porta e, 
para a sua alegria, encaixou. 


Alice abriu a porta e descobriu que ela levava a uma passagem estreita, não 
muito maior do que um buraco de rato. Ajoelhou-se e avistou, do outro lado da 
passagem, o jardim mais lindo que já havia visto na vida. Como gostaria de sair 
daquele salão escuro e passear por entre aqueles canteiros de flores coloridas e 
aquelas fontes de água fresca! Percebeu, porém, que nem mesmo sua cabeça 
conseguiria passar pela porta. “E mesmo que minha cabeça passasse”, pensava a 
pobre Alice, “não teria muita utilidade sem os meus ombros. Ah, como eu queria 
poder encolher como um telescópio! Acho que isso seria possível se, ao menos, 
eu soubesse por onde começar.” Havia acontecido tanta coisa absurda que 
começou a pensar que, de fato, poucas coisas eram impossíveis. 


Parecendo inútil ficar diante da pequena porta à espera, Alice voltou até a mesa, 
torcendo para encontrar uma outra chave sobre ela ou, pelo menos, algum tipo 
de livro com instruções para encolher uma pessoa como um telescópio. Dessa 
vez, encontrou uma pequena garrafa e pensou: “Sem dúvida, não estava aqui 
antes.” Em uma etiqueta de papel em volta do seu gargalo, delicadamente e em 
letras graúdas, estava escrito BEBA-ME. 


Era muito simples dizer “beba-me”, mas a sensata Alice não iria fazer isso por 
impulso. “Não, primeiro vou dar uma olhada”, disse ela, “para ver se não está 
escrito “veneno” em algum lugar.” 


Disse isso devido às diversas historinhas divertidas que havia lido sobre crianças 
que foram queimadas ou devoradas por animais selvagens e outras coisas 
desagradáveis. Tudo porque elas teriam esquecido as lições simples ensinadas 
pelos amigos, tais como: um atiçador de fogo quente queima a sua mão se 
segurá-lo por muito tempo; se cortar o dedo muito fundo com uma faca, ele vai 
sangrar; se beber muito de uma garrafa onde está escrito “veneno”, certamente, 
mais cedo ou mais tarde, vai passar mal. 


Como não estava escrito “veneno” na garrafa, Alice se aventurou a provar e, 
achando o gosto muito bom (na verdade, uma mistura dos sabores de torta de 
cereja, creme, abacaxi, peru assado, caramelo e torrada quente com manteiga), 
bebeu tudo num instante. 
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“Que sensação estranha!”, pensou Alice. “Devo estar encolhendo como um 
telescópio.” De fato, ela estava; só media vinte e cinco centímetros. Sua face 
resplandeceu ao perceber que tinha o tamanho certo para atravessar a pequena 
porta e ir até aquele jardim encantador. Antes, porém, ela esperou alguns 
minutos para ver se encolhia ainda mais, o que a deixou um pouco nervosa. “Se 
eu continuar encolhendo”, disse a si mesma, “posso acabar desaparecendo de 
vez, como uma vela que foi apagada. Então, o que será de mim?” 


Alice tentou imaginar a chama de uma vela depois de que é apagada, pois não 
conseguia se lembrar de ter visto isso algum dia. Logo depois, vendo que nada 
mais aconteceria, decidiu ir até o jardim imediatamente. Ah, pobre Alice! 
Quando chegou à frente da porta, notou que havia esquecido a pequena chave de 
ouro. Ao voltar à mesa para pegá-la, percebeu que não seria possível alcançá-la. 
Conseguia vê-la muito bem através do vidro, então, esforçou-se, ao máximo, 
para tentar escalar uma das pernas da mesa, mas era muito escorregadia. 
Cansada de tanto tentar, a coitadinha sentou-se e começou a chorar. Em seguida, 
num tom bastante severo, disse a si mesma: “Chega! Chorar assim é inútil! 
Melhor você parar com isso já!” 


Normalmente, dava conselhos muito bons para ela mesma (apesar de segui-los 
raramente). Às vezes, repreendia-se tão duramente que enchia os olhos de 
lágrimas. Certa vez, tentou dar socos nas próprias orelhas, porque havia 
trapaceado num jogo de croquet!, jogando consigo mesma. Essa criança estranha 
gostava muito de fingir que era duas pessoas. “Mas agora não adianta fingir que 
sou duas pessoas”, pensou a pobre Alice. “Ora, o que sobrou de mim mal serve 
para formar uma pessoa apresentável!” 


Um pouco depois, seus olhos avistaram uma caixinha de vidro embaixo da mesa. 
Ela abriu-a e encontrou, dentro dela, um bolo bem pequeno, no qual a ordem 
COMA-ME estava delicadamente escrita com passas. Alice decidiu: “Bem, vou 
comer; se me fizer crescer, poderei pegar a chave; se me fizer encolher ainda 
mais, poderei rastejar por baixo da porta. Então, de um ou outro modo, vou 
conseguir chegar ao jardim; não importa o que aconteça.” 


Comeu um pedaço e, ansiosa, disse para si mesma: “Para onde? Para onde?” 
Mantendo as mãos em cima da cabeça, para sentir se crescia ou diminuía, ela 
ficou bastante surpresa ao notar que ainda estava do mesmo tamanho. É claro 
que normalmente isso acontece, quando se come bolo! Mas como Alice já havia 


se acostumado com coisas estranhas, não esperava que nada mais fosse normal. 
Ao mesmo tempo, pareceu-lhe muito sem graça uma vida seguindo seu curso 
normal. Desse modo, ela voltou a comer o bolo e, num segundo, havia comido o 
bolo todo. 


a poça de lágrimas 


“Cada vez mais misteriosíssimo!”, exclamou Alice. Ela estava tão surpresa 
naquele momento que até esqueceu como falar direito. “Agora estou crescendo, 
como se fosse o maior telescópio do universo. Adeus, pés!” (porque, quando 
olhou para baixo, seus pés pareciam tão distantes que quase não conseguia vê- 
los). 


Alice, então, pensou: “Oh, pobres pezinhos! E agora, quem vai calçar meias e 
sapatos em vocês, meus queridos? Eu, com certeza, não vou conseguir! Estarei 
muito longe para me preocupar com vocês; terão que se virar... Mas é melhor eu 
ser bondosa com eles, ou talvez, não vão andar na direção que eu quero. Deixe- 
me ver... já sei! Todo Natal, vou dar de presente a eles um par de botas novas.” 


Ela continuou a fazer planos: “As botas vão ter que ir pelo correio. Vai ser tão 
engraçado mandar presente para os próprios pés! E o endereço vai parecer muito 
estranho: 


Senhor Pé Direito da Alice 


Tapete em frente à lareira, perto da grade de proteção. 


Com amor, 


Alice 


Oh, céus! Quanta besteira estou dizendo!” 

Nesse instante, sua cabeça bateu no teto do salão. Ela tinha mais de dois metros 
e meio de altura. Imediatamente, pegou a minúscula chave de ouro e correu até a 
porta do jardim. Pobre Alice! Tudo que conseguiu fazer foi se deitar de lado e 
observar o jardim com um só olho, pois atravessar a porta era mais impossível 
do que nunca. 


Ela se sentou e, uma vez mais, começou a chorar. “Devia se envergonhar”, disse 
para si mesma, “uma menina tão grande (podia realmente dizer isso agora) 
chorando desse jeito; pare agora mesmo, estou mandando!” 


Ainda assim, ela continuou a chorar, derramando litros de lágrimas até que uma 
grande poça se formou ao seu redor, medindo cerca de dez centímetros de 
profundidade e cobrindo quase a metade do salão. 


Depois de um tempo, ela ouviu o ruído de passos miúdos vindo de longe. 
Rapidamente, enxugou os olhos para ver quem se aproximava. Era o Coelho 
Branco, muito bem vestido, carregando um par de luvas brancas de pelica em 
uma das mãos e um grande leque na outra. Ele vinha apressado, murmurando: 
“Oh, a Duquesa, a Duquesa! Puxa, ela ficará furiosa se eu a deixar esperando!” 


Desesperada, Alice estava prestes a pedir ajuda a qualquer um. Assim, quando o 
Coelho se aproximou, num tom de voz baixo e tímido, ela começou a falar: 


— Por favor, senhor, poderia... 


O Coelho saltou de susto e deixou as luvas brancas de pelica e o leque caírem ao 
chão, sumindo na escuridão o mais rápido que conseguiu. Alice pegou o leque e 
as luvas e, como o salão era muito quente, ficou se abanando sem parar, 
enquanto dizia: “Nossa! Está tudo tão estranho hoje! Ainda ontem, como de 
costume, as coisas estavam acontecendo normalmente. Será que me trocaram 
durante a noite? Deixe-me pensar... essa manhã, quando me levantei, eu era a 
mesma pessoa? Lembro-me vagamente de ter me sentido um pouco diferente. 
Mas, se eu não sou a mesma, quem sou eu? Ah, esse é o grande mistério!” 


Ela começou a pensar em todas as crianças que conhecia e tinham a mesma 
idade dela, a fim de descobrir se poderia ter sido trocada por alguma delas. “A 
Ada eu não sou, tenho certeza”, afirmou, “pois o cabelo dela tem muitos cachos 
longos, e o meu é bem liso. Tenho certeza de que também não sou a Mabel, pois 
sei coisas de todo os tipos, e ela... Ah! Não sabe quase nada. Além disso, ela é 
ela e eu sou eu, e... Meu Deus, isso é tão confuso! Vou ver se ainda me lembro 
das coisas que costumava saber. Vamos ver: quatro vezes cinco é doze; quatro 
vezes seis é treze; quatro vezes sete é... ai, ai! Nesse ritmo, não vou chegar a 
vinte nunca! Bom, vou deixar a tabuada de lado e tentar Geografia. Londres é a 
capital de Paris; Paris é a capital de Roma, e Roma... Não, isso está tudo errado; 
eu sei disso! Com certeza, fui trocada pela Mabel! Vou tentar recitar o poema 
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“Veja como o pequeno crocodilo”. 


Alice cruzou as mãos sobre o colo, como se estivesse numa chamada oral diante 
da professora e começou a recitar o poema, mas a sua voz saiu rouca, estranha, e 
as palavras que saíram não eram as de costume: 


Veja como o pequeno crocodilo 


Levanta sua cauda cintilante 


E joga, sobre ela, a água do Nilo, 


Molhando cada escama brilhante. 


Veja como ele está bem-humorado 


E como estende as garras levemente, 


Para receber os peixes entusiasmado, 


Enquanto abre a boca largamente. 


“Tenho certeza de que as palavras certas não são essas!”, concluiu a pobre Alice. 
Novamente, seus olhos se encheram de lágrimas. “No fim das contas, devo 
mesmo ser a Mabel. Agora, vou ter que morar naquela casinha sem conforto, 
quase sem nenhum brinquedo para me divertir e ainda com muitas lições para 
aprender. Não, eu já estou decidida: se eu for mesmo a Mabel, vou ficar aqui 
embaixo. E não vai adiantar nada eles colocarem suas cabeças no buraco e 
gritarem: “Suba de novo, querida!” Só vou olhar para cima e falar: Quem sou eu, 
então? Antes me respondam isso e, depois, se eu gostar de ser essa pessoa, vou 
subir. Se eu não gostar, vou ficar aqui até que eu vire outra pessoa. Mas... oh, 
céus! Como eu queria que alguém colocasse a cabeça no buraco! Estou tão 
cansada de ficar aqui sozinha!”, exclamou Alice, com uma explosão repentina de 
lágrimas. 


Enquanto falava, ela olhou para as suas mãos e se surpreendeu ao constatar que 


tinha colocado uma das luvas brancas de pelica do Coelho. Começou a pensar 
como poderia ter colocado as luvas e, nesse exato momento, chegou à conclusão 
de que estava encolhendo novamente. Assim, usando a sua altura como 
referência, levantou-se e foi até a mesa com o propósito de se medir. Pelo que 
pôde calcular, descobriu que tinha cerca de sessenta centímetros de altura e 
continuava encolhendo rapidamente. Logo, percebeu que a causa disso era o 
leque que segurava. Então, largou-o depressa, a tempo de evitar que 
desaparecesse por completo. “Essa foi quase!”, disse Alice, assustada com a 
mudança repentina, mas muito feliz por ainda existir. “Agora, vamos ao jardim!” 


Alice correu rapidamente de volta à pequena porta. Mas, que pena! Ela estava 
fechada de novo, e a pequena chave tinha ficado em cima da mesa de vidro, 
exatamente como antes. “Agora as coisas estão piores do que nunca”, pensou a 
pobrezinha, “pois, em toda a minha vida, eu nunca fui tão pequena assim. E 
posso afirmar que isso é realmente muito, muito ruim!” Enquanto dizia isso, 
escorregou e, num instante, tibum! Ela estava com água salgada até o queixo. A 
primeira coisa que passou pela sua cabeça foi que, de algum modo, tinha caído 
no mar. “Bom, nesse caso, posso voltar de trem”, disse a si mesma. 


Ela havia ido à praia somente uma vez em toda a sua vida. Para ela, em todo o 
litoral da Inglaterra, poderia encontrar cabines para trocar de roupa, algumas 
crianças brincando com pequenas pás de madeira na areia, uma fileira de 
pousadas e, atrás delas, uma estação de trem. Entretanto, ela percebeu que, na 
verdade, estava na poça formada pelas lágrimas que ela mesma havia chorado 
quando tinha mais de dois metros e meio de altura. “Não queria ter chorado 
tanto!”, falou Alice, enquanto nadava, tentando encontrar uma saída. “Acho que 
vou ser punida por isso, afogando-me nas minhas próprias lágrimas. Isso, com 
certeza, será muito estranho! Mas tudo já está estranho mesmo.” 


Ao ouvir um barulho perto dali, como se fosse alguém se debatendo na água, 
nadou até mais perto, para ver o que era. No começo, pensou que poderia ser 
uma morsa ou um hipopótamo, mas logo se deu conta do quanto estava pequena. 
Foi aí que percebeu que era apenas um rato que, assim como ela, havia 
escorregado e caído. “Será que falar com este rato adiantaria alguma coisa??, 
pensou Alice. “É tudo tão estranho aqui embaixo que acho bem provável que ele 
saiba falar. De qualquer forma, não custa nada tentar.” Então, começou a falar: 


— Ó Rato, você sabe como sair daqui? Estou muito cansada de ficar nadando de 
um lado para o outro, ó Rato! 


Alice achou que essa seria a maneira certa de se dirigir a um rato. Nunca havia 
feito isso antes, mas se lembrava de ter visto na Gramática de Latim de seu 
irmão: “Um rato... de um rato... para um rato... um rato... Ó rato!” O Rato olhou- 
a um tanto curioso e até pareceu ter piscado para ela com um de seus olhinhos, 
porém nada disse. 


“Pode ser que não entenda a minha língua”, pensou Alice, “deve ser um rato 
francês, que veio com William, o Conquistador?.” Ainda que soubesse muitas 
lições de História, Alice não tinha muita noção de quanto tempo atrás as coisas 
tinham acontecido. Assim sendo, começou de novo, falando a primeira frase de 
seu livro francês: 


— Ou est ma chatte?3 
De repente, o Rato saltou para fora da água, parecendo estar tremendo de medo. 


— Oh, por favor, desculpe-me! — gritou Alice depressa, com medo de ter 
magoado o animalzinho. — Esqueci totalmente que não gosta de gatos. 


— Não gostar de gatos? — exaltou o Rato, com uma voz aguda. — Se estivesse 
no meu lugar, por acaso, você gostaria de gatos? 


— Bem, talvez não — respondeu Alice, em tom suave. — Mas não precisa ficar 
chateado com isso. Ainda assim, eu gostaria muito de apresentar nossa gata Diná 
a você. Acho até que você começaria a gostar de gatos depois que a visse. Ela é 
tão calminha, tão querida! — ela continuou falando, em parte, para si mesma, 
enquanto nadava devagar pela poça. — E fica tão bonitinha quando está sentada 
ronronando perto da lareira, lambendo as patas e lavando o rosto... e ela é tão 


fofinha de acariciar... e é excelente caçando ratos. Ah, desculpe-me! — gritou 
Alice novamente. 
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O Rato ficou arrepiado dessa vez, e ela estava certa de que tinha ofendido ele de 
verdade. 


— Se você preferir, não vamos mais falar sobre ela — afirmou Alice. 


— Nós não vamos mais falar? E claro! — replicou o Rato, que tremia o corpo 
inteiro. — Como se eu falasse sobre isso! Nossa família sempre odiou os gatos: 
bichos nojentos, desprezíveis e vulgares. Não fale sobre isso para mim de novo! 


— Não vou, eu juro! — exclamou Alice, com pressa, para mudar logo de 
assunto. — Então, você... gosta... de... cachorros? 


O Rato não respondeu e, ansiosa, Alice prosseguiu: 


— Sabe, gostaria muito de mostrar a você um cachorrinho numa casa perto da 
nossa; é tão bonito! Um terrier de olhos brilhantes, com o pelo castanho, longo e 
todo encaracolado. Ele vai pegar as coisas quando jogamos longe, senta-se para 
pedir o jantar, além de várias outras coisas. Não me lembro nem da metade delas 
agora. O dono dele é um fazendeiro, sabe? Ele diz que o cachorrinho é tão útil e 
vale muito dinheiro. Ele também diz que o cachorro mata todos os ratos e... 


Ao ver o Rato nadando o mais rápido que podia para se afastar dela, fazendo 
uma grande agitação na água, Alice pensou: “Ai, meu Deus! Acho que ofendi 
ele outra vez.” Alice, então, chamou-o com uma voz suave: 


— Ratinho, querido! Volte para cá, por favor! Se você não gosta, não vamos 
mais falar sobre gatos e cachorros. 


Quando ouviu isso, o Rato se virou e nadou devagar em direção a ela. Seu rosto 
estava pálido (de emoção, Alice deduziu) e, em voz baixa e trêmula, disse: 


— Vamos até a margem para eu lhe contar a minha história. Você vai entender o 
motivo para odiar gatos e cachorros. 


Já havia passada a hora de irem embora dali, pois a poça estava ficando cheia de 
pássaros e animais que tinham caído nela: um pato, um dodô*, um papagaio, um 
filhote de águia e várias outras criaturas esquisitas. Alice seguiu à frente e todos 
os outros nadaram atrás dela até a margem. 


Uma Corrida em comitê e uma longa história 


e fato, o grupo que se reuniu à margem era muito esquisito: pássaros com penas 
encharcadas, animais com pelos grudados no corpo e todos pingando água, 
zangados e incomodados. 


Evidentemente, o primeiro problema a ser resolvido era como iriam se secar. 
Portanto, resolveram conversar para decidir isso. Após alguns minutos, já 
parecia muito natural para Alice conversar familiarmente com eles, como se os 
conhecesse há muito tempo. Até chegou a ter uma longa discussão com o 
Papagaio, que acabou ficando aborrecido e disse-lhe: 


— Sou mais velho que você. Então, sei muito mais! 


Alice não iria aceitar isso sem antes saber a idade dele. No entanto, como o 
Papagaio se recusava a contar, não havia mais o que conversar. 


Por fim, o Rato, que parecia ter certa autoridade sobre os demais, chamou a 
atenção do grupo: 
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— Todos vocês, sentem e me escutem! Logo vou deixar todos vocês secos. 


Imediatamente, todos sentaram em um grande círculo, com o Rato no meio. 
Alice estava ansiosa e mantinha os olhos fixos nele, pois sabia que pegaria uma 
gripe se não se secasse logo. O Rato, então, aqueceu a garganta e, com ar de 
importância, disse: 


— Vocês estão preparados? Esta é a coisa mais seca que conheço. Silêncio 
absoluto, por favor! William, o Conquistador, cuja causa foi apoiada pelo Papa, 
submeteu-se aos ingleses que necessitavam, naquela época, de líderes e estavam 
muito acostumados à usurpação e conquista. Edwin e Morcar, os condes da 
Mercia e da Northumbria... 


— Brrr! — arrepiou-se o Papagaio. 


— Como é? — perguntou o Rato, mal-humorado, mas num tom educado. — O 
que você disse? 


— Não disse nada! — retrucou o Papagaio. 


— Achei que tivesse escutado alguma coisa — disse o Rato. — Então, 
continuando, Edwin e Morcar, os condes de Mercia e Northumbria, declararam 
apoio a ele. Até mesmo Stigand, o Arcebispo patriota de Canterbury, achou isso 
conveniente... 


— Achou o quê? — questionou o Pato. 


— Achou isso — respondeu o Rato, muito zangado. — E lógico que você sabe o 
que “isso” significa! 


— Sei exatamente o que “isso” significa, quando eu acho alguma coisa — 
argumentou o Pato. — Normalmente, é uma rã ou uma minhoca. A questão aqui 
é: o que o Arcebispo achou? 


O Rato não entendeu a pergunta e se apressou para continuar: 


— Achando isso conveniente, ele resolveu ir com Edgar Atheling encontrar 
William e lhe ofereceu a coroa. No início, as ações de William foram moderadas, 
mas a insolência de seus normandos... Minha querida, como está se sentindo? — 


perguntou, virando-se para Alice. 


— Molhada como antes — respondeu ela, um pouco triste. — Acho que essa sua 
história não vai servir para me secar. 


— Nesse caso — disse o Dodô muito sério, enquanto se levantava —, proponho 
que esta reunião seja encerrada, para que medidas mais eficientes sejam adotadas 
imediatamente. 


— Fale a nossa língua! — exclamou a Aguia. — Não sei o que significa nem a 
metade dessas palavras complicadas que você disse e acho que nem mesmo você 
sabe. 


A Aguia baixou a sua cabeça para esconder a risada, porém alguns pássaros 
soltaram risadas altas. 


— O que eu estava dizendo — disse o Dodô, um pouco ofendido —, era que a 
melhor forma de nos secar seria uma corrida de comitês. 


— O que é uma corrida de comitê? — questionou Alice. Não porque quisesse 
saber realmente, mas porque o Dodô tinha feito uma pausa, como se achasse que 
alguém iria dizer alguma coisa, mas ninguém parecia disposto a falar. 


— Bom — respondeu o Dodô —, o melhor jeito de explicar isso é fazendo. (Se, 
por acaso, você quiser experimentar, em algum dia de inverno, vou contar como 
o Dodô conseguiu.) 


Primeiro, ele demarcou a pista de corrida em formato de círculo, afirmando: 
— O formato exato não importa. 


Então, cada um do grupo foi colocado em algum lugar do percurso, aqui e ali. 
Não foi dito o tradicional “um, dois, três e já!”, pois eles podiam começar a 
correr, bem como parar quando quisessem, de modo que não seria possível saber 
quando a corrida terminaria. Contudo, quando havia passada meia hora de 
corrida e todos já estavam bem secos, de repente, o Dodô anunciou: 


— Fim da corrida! 


Todos se juntaram, formando um círculo ao redor dele, e, ofegantes, 


perguntaram: 
— Mas quem ganhou, afinal? 


O Dodô não conseguiu responder isso sem antes pensar muito. Ficou sentado, 
com um dedo apoiado na testa por um bom tempo (a posição em que 
Shakespeare geralmente é retratado), enquanto todos esperavam em silêncio. 
Enfim, o Dodô disse: 


— Todo mundo ganhou e todos vão receber prêmios. 
— E quem vai nos entregar os prêmios? — perguntaram todos juntos. 
— Ela, é claro! — afirmou o Dodô, apontando para Alice. 


Imediatamente, todo o grupo se reuniu à sua volta, criando a maior confusão e 
gritando: 


— Prêmios! Prêmios! 


Alice não tinha a mínima ideia do que fazer. Aflita, colocou a mão no bolso e 
tirou de lá uma caixinha de balas (por sorte, a água salgada não havia as 
alcançado) e as entregou como prêmio. Havia exatamente uma bala para cada 
um do grupo. 


— Mas ela também deve receber um prêmio — disse o Rato. 


— E claro! — seriamente, concordou o Dodô. — O que mais você tem no 
bolso? — prosseguiu, dirigindo-se à Alice. 


— Apenas um dedal — disse Alice, tristemente. 
— Passe ele para cá — falou o Dodô. 


Logo todo o grupo se reuniu em volta dela, mais uma vez, enquanto o Dodô lhe 
entregava o dedal e dizia solenemente: 


— Suplicamos a você que aceite este elegante dedal. 


Assim que o breve discurso terminou, todos aplaudiram. 


Alice achou aquilo absurdo, no entanto, como todos pareciam muito sérios, ela 
não se arriscou a rir. E como não conseguiu pensar em nada para dizer, apenas 
fez uma reverência e pegou o dedal, parecendo o mais solene possível. 


Pouco depois, começaram a comer as suas balas, o que provocou barulho e 
confusão. Os pássaros grandes reclamaram que mal sentiram o gosto das balas, 
já os pequenos se engasgaram e precisaram levar tapinhas nas costas. Contudo, a 
confusão finalmente acabou. Eles sentaram em círculo outra vez e imploraram 
ao Rato que lhes contasse mais alguma coisa. 


— Você prometeu me contar a sua história, não lembra? — argumentou Alice — 
e também me explicar porque odeia... G e € — acrescentou, sussurrando, com 
medo de ofendê-lo mais uma vez. 


— Na verdade, a história por trás de mim é comprida e triste! — disse o Rato, 
dirigindo-se à Alice, suspirando. 


— Ah, realmente o que está atrás de você é comprido — disse Alice, olhando 
admirada para o rabo do Rato. — Mas por que é triste? — Ela ficou tão intrigada 
com isso que, enquanto o Rato contava, sua ideia da história foi mais ou menos 
assim: 


Fúria disse a um rato 


Que ele conheceu no mato: 


“Vamos ir juntos ao tribunal, 


Você vai tomar ação judicial 


E não venha com sofrimento 


Nós teremos um julgamento: 


Não tenho o que fazer, 


então, será esta manhã.” 


O rato respondeu ao cão: 


“Um julgamento desse jeito, meu querido, 


Sem júri ou juiz, será muito malsucedido, 


Serei o júri e o juiz.” 


Fúria disse, mal-humorado: 


“Eu vou te julgar, seu infeliz 


E à morte você será condenado.” 


— Ei! Você não está prestando atenção! — o Rato chamou a atenção de Alice, 
muito bravo. — No que está pensando? 


— Desculpe-me, por favor — respondeu ela, humildemente. — Você já estava 
na quinta volta, não é? 


— Não, não estava. Você não dá importância para nós! — gritou o Rato, furioso. 


— Nós! — exclamou Alice, olhando para os lados, sempre pronta para ajudar. 
— Oh, me deixe ajudar a desfazer esses nós! 


— Nada disso! — exaltou-se o Rato, levantando para ir embora. — Você me 
ofende dizendo tantas coisas absurdas. 


— Eu não queria ter feito isso — explicou a pobre Alice. — Mas você se ofende 
por qualquer coisa, sabe? 


O Rato apenas resmungou. 
— Volte e termine a sua história, por favor! — pediu Alice. 
Os outros se juntaram a ela em coro: 


— Volte, por favor! — o Rato, porém, somente balançou a cabeça, impaciente, e 
caminhou mais depressa. 


— É uma pena ele não ter ficado! — lamentou o Papagaio logo que o Rato 
sumiu de vista. 


Uma Carangueja mais velha aproveitou a ocasião para aconselhar a filha: 
— Veja bem, querida, que isso sirva de lição para nunca perder a paciência! 


— E melhor segurar sua língua, mãe! — retrucou a jovem Carangueja, mal- 
humorada. — Até uma ostra perde a paciência com você! 


— Como eu queria que nossa Diná estivesse aqui! — disse Alice em voz alta, 
sem se dirigir a ninguém em particular. — Ela traria ele de volta rapidinho. 


— Se me permite a pergunta, gostaria de saber quem é Diná — perguntou o 
Papagaio. 


Alice respondeu animada, pois estava sempre pronta para falar sobre seu 
bichinho de estimação: 


— Diná é a nossa gata. Ela é excelente caçando ratos. Vocês têm que ver! Ah, 
vocês têm que ver ela correndo atrás dos passarinhos também. E tão rápida! 
Assim que avista um, ele já vira comida. 


Esse comentário causou um grande incômodo ao grupo. Alguns pássaros 
partiram dali no mesmo instante. Uma Gralha mais velha começou a se 
agasalhar com muito cuidado, enquanto falava: 


— Eu preciso muito ir para casa. A brisa da noite faz mal à minha garganta. 
Um Canário, com voz trêmula, gritou para os seus filhotes: 
— Venham, queridos filhotinhos! Está na hora de irem para a cama. 


Cada um foi inventando um motivo, até que todos foram embora, deixando Alice 
sozinha. 


“Queria não ter falado sobre a Diná!”, disse ela a si mesma, um pouco triste. 
“Parece que, aqui embaixo, ninguém gosta dela, mas eu tenho certeza de que ela 
é a melhor gata do mundo! Oh, Diná, minha querida! Será que algum dia verei 
você novamente?” 


Sem demora, Alice começou a chorar de novo, porque se sentia muito solitária e 
deprimida. Entretanto, depois de pouco tempo, ela ouviu, outra vez, o ruído de 
passos miúdos vindo de longe. Levantou a cabeça com curiosidade, torcendo 
para que o Rato tivesse mudado de ideia e voltado para terminar de contar a sua 
história. 


O coelho envia o pequeno bill 


Era o Coelho Branco que estava voltando, dando pulinhos lentos e olhando para 
os lados atentamente, como se estivesse procurando alguma coisa. Alice o ouviu 
dizendo a si mesmo: “A Duquesa! A Duquesa! Oh, minhas queridas patas! Oh, 
meus pelos e bigodes! Ela vai mandar me executar. Isso é tão certo quanto furões 
são furõesé! Onde será que os deixei cair?” 


No mesmo instante, Alice percebeu que o Coelho estava procurando o leque e o 
par de luvas brancas de pelica. Ela, muito prestativa, começou a procurar 
também, mas os objetos não estavam em nenhum lugar. Tudo parecia ter 
mudado desde que tinha nadado na poça de lágrimas, e o grande salão, junto 
com a mesa de vidro e a portinha, havia sumido totalmente. 


Enquanto Alice procurava os objetos, o Coelho logo notou que ela estava ali e 
gritou, zangado, dirigindo-se a ela: 


— Ei, Mariana, o que você está fazendo aqui? Vá correndo para casa e me traga 
um par de luvas e um leque. Vamos, rápido! 


Alice ficou tão assustada que, na mesma hora, saiu correndo para a direção que 
ele apontava, sem nem tentar lhe explicar que estava enganado. 


“Deve ter me confundido com sua empregada”, deduziu, enquanto corria. “Ele 
vai ficar muito surpreso quando descobrir quem sou eu. Mas é melhor ir buscar o 
leque e as luvas para ele... bom, isso se eu conseguir encontrá-los.” 


Enquanto falava, Alice se deparou com uma casa muito pequena e bem cuidada, 
com uma bela placa de bronze na porta, com o nome COELHO B. gravado. Ela 
entrou sem bater e subiu as escadas para o andar superior correndo, pois estava 
morrendo de medo de esbarrar com a verdadeira Mariana e ser expulsa antes 
mesmo de pegar o leque e as luvas. 


“E tão estranho”, disse a si mesma, “receber ordens de um coelho! Depois disso, 
a Diná vai querer me dar ordens também.” E começou a imaginar como seria 
isso: 


— Senhorita Alice, venha aqui e se apronte para o seu passeio! 


— Chego em um minuto, senhora! Mas preciso ficar de olho no buraco para o 
Rato não fugir. 


E continuou falando para si mesma: “Mas eu acho que ninguém vai deixar Diná 
ficar lá em casa se ela começar a mandar em todo mundo desse jeito.” 


A essa altura, Alice tinha entrado num quarto pequeno e bem arrumado, com 
uma mesa perto da janela e, sobre ela (como esperado), um leque e dois ou três 
pares de luvas brancas de pelica minúsculas. Ela pegou o que procurava. Já 
estava saindo do quarto quando avistou uma pequena garrafa perto do espelho. 
Dessa vez, não havia uma etiqueta com a palavra BEBA-ME. Mesmo assim, ela 
abriu a garrafa e a colocou na boca. 


“Tenho certeza de que vai acontecer alguma coisa interessante”, falou a si 
mesma, “pois sempre acontece quando eu como ou bebo alguma coisa. Então, 
vamos ver o que essa garrafinha faz. Tomara que isso faça eu crescer e voltar a 
ser grande, pois estou realmente cansada de ser uma coisinha tão pequena!” 


E foi exatamente isso que aconteceu e bem mais rápido do que ela esperava. 
Tinha bebido menos da metade da garrafa e sua cabeça já estava pressionada 
contra o teto, a ponto de ter que se curvar para não quebrar o pescoço. Largou a 
garrafa num instante, dizendo: “Já chega! Assim está bom! Espero não crescer 
mais, pois, com este tamanho, já não passo pela porta. Não deveria ter bebido 
tanto!” 


Já era tarde demais para se arrepender. Alice continuou crescendo, crescendo e, 
em pouco tempo, precisou se ajoelhar no chão. No minuto seguinte, já não havia 
mais espaço para isso. Então, ela tentou se deitar no chão, com um cotovelo 
contra a porta e o outro braço em volta da cabeça. Ela continuou crescendo ainda 
mais e, como última saída, colocou um braço para fora da janela e enfiou um pé 
pela chaminé, dizendo a si mesma: “Agora, aconteça o que acontecer, não há 
mais nada que eu possa fazer. O que vai ser de mim?? 
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Por sorte, a pequena garrafa mágica já tinha atingido seu efeito completo e ela 
parou de crescer. Ainda assim, aquela posição era muito desconfortável e, como 
parecia não haver possibilidade de sair dali, não é de se estranhar que ela se 
sentisse triste. 


“Lá em casa era bem melhor”, pensou a pobrezinha, “pois eu não ficava 
crescendo e diminuindo toda hora, muito menos recebendo ordens de ratos e 
coelhos. Estou quase arrependida de ter descido por aquela toca de coelho. Mas, 
mesmo assim... mesmo assim... esse tipo de vida é muito interessante! Eu fico 
imaginando o que pode ter acontecido comigo! Sempre que eu lia contos de 
fadas, quando tinha esse costume, imaginava que essas coisas não aconteciam de 
verdade. Agora, aqui estou eu, bem no meio de um. Acho que alguém deveria 
escrever um livro sobre mim, sem dúvida! Quando crescer, vou eu mesma 
escrever um... mas... agora já cresci bastante”, acrescentou Alice, muito triste. 
“Pelo menos aqui não há espaço para crescer ainda mais.” 


“Sendo assim”, pensou ela, “será que nunca vou ficar mais velha do que estou 
agora? Por um lado, isso vai ser bom, porque nunca vou ser uma velha, mas, por 
outro lado, vou ter lições para aprender pelo resto da minha vida. Ah, eu iria 
detestar isso!” 


“Ai, Alice, sua idiota!”, respondeu para si mesma. “Como você acha que vai 
aprender lições aqui? Quase não tem espaço suficiente para você, então, imagine 
para os livros!” 


E assim ela continuou conversando sozinha; falava como se fosse um lado e, 
depois, o outro, criando um verdadeiro diálogo. Após alguns minutos, ouviu uma 
voz vinda de fora e ficou em silêncio para escutar. 


— Mariana! Mariana! — disse a voz — Traga já as minhas luvas! 


Em seguida, ouviu o ruído de passos miúdos na escada. Alice sabia que era o 
Coelho procurando-a. Tremeu tanto que fez a casa sacudir, esquecendo-se de 
que, agora, ela era mil vezes maior que o Coelho. Por isso, não tinha motivos 
para ter medo dele. 


O Coelho chegou em frente à porta e tentou abri-la, porém ela abria por dentro. 
Como o cotovelo de Alice estava pressionado contra a porta, a tentativa não deu 
certo. Alice ouviu o Coelho dizer: 


— O jeito é dar a volta e entrar pela janela. 


“Isso você não vai mesmo”, pensou Alice. Depois de esperar um tempo até 
deduzir que o Coelho estivesse bem embaixo da janela, ela esticou a mão para 
fora e tentou pegar alguma coisa. Não pegou nada, mas ouviu um grito, um 
barulho de queda e também de vidro se quebrando. Logo, chegou à conclusão de 
que ele tinha caído em cima de uma estufa de pepinos ou algo parecido. 


Sem demora, ouviu uma voz zangada, a do Coelho: 
— Pat! Pat! Onde você está? 

Depois, uma voz que ela nunca tinha ouvido: 

— Aqui, chefinho! Estou colhendo maçãs. 


— Procurando maçãs, sei! — disse o Coelho, furioso. — Venha aqui me ajudar 
com isso! (Ouviu-se mais barulho de vidro se quebrando.) 


— Agora me explique, Pat, o que é aquilo na janela? 
— Parece ser um braço, chefinho. 


— Seu burro, que braço o quê? Onde já se viu um braço desse tamanho? Olhe lá, 
ocupa a janela inteira. 


— E mesmo, chefinho, mas continua sendo um braço. 
— De qualquer forma, isso não deveria estar aqui. Vá lá e tire ele! 


Um grande silêncio se fez depois disso. Alice só conseguia ouvir alguns 
sussurros, uma vez e outra, tais como: 


— Não estou gostando nadinha disso, chefinho! 
— Faça já o que estou lhe mandando, seu covarde! 


Alice novamente esticou a mão para fora e tentou pegar alguma coisa. Dessa 
vez, ouviu dois gritos e mais barulho de vidro se quebrando. “Puxa, quantas 
estufas de pepino eles têm por aqui!”, pensou. “E agora, o que será que vão 
fazer? Se estiverem pensando em me puxar para fora da janela, queria muito que 
conseguissem. É óbvio que não quero ficar mais aqui!” 


Ela esperou mais um pouco sem ouvir nada. Enfim, escutou o barulho que 
parecia ser das rodas de um carrinho e o som de várias vozes falando ao mesmo 
tempo. Conseguiu entender algumas coisas: 


— Onde está a outra escada? 


— Eu só tinha que trazer uma; o Bill está com a outra. 
— Bill! Traz ela aqui, garoto! 

— Bem aqui, deixe as duas neste canto. 

— Não, primeiro tem que amarrar uma na outra. 

— Ainda assim não chegam nem na metade. 

— Nada disso! Vai dar certo, não seja implicante! 

— Aqui, Bill, segure-se nesta corda. 

— Será que o telhado vai aguentar? 

— Cuidado com essa telha, está solta! 

— Ai, não! Está caindo! Cuidado aí embaixo! (Ouviu-se um barulho bem alto.) 
— E agora, quem foi que fez isso? 

— Acho que foi o Bill. 

— Quem vai descer pela chaminé? 

— Não mesmo, eu não vou, vai você! 

— Eu é que não vou! 

— É o Bill que tem que ir. 

— Ei, Bill, o chefe mandou você descer pela chaminé. 


Alice disse a si mesma: “Ah! Então, é o Bill que tem que descer pela chaminé? 
Pelo jeito, colocam tudo nas costas do Bill! Eu não queria mesmo estar no lugar 
dele. Essa lareira é bem estreita, mas acho que ainda consigo dar um chute.” 
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Ela se encolheu dentro da chaminé o que pôde. Esperou alguns minutos, até que 
ouviu um animalzinho (não reconheceu a espécie) arranhando e rastejando, pela 
chaminé, bem em cima dela. 


“E o Bill!”, disse a si mesma. Deu um chute bem forte e esperou para ver o que 
iria acontecer. A primeira coisa que ouviu foi um coro de vozes, dizendo: 


— Lá vai o Bill! 

Em seguida, a voz do Coelho: 

— Peguem ele! Vocês aí, perto da cerca! 

Por um momento, fez-se silêncio. Logo depois, outra gritaria: 

— Levante a cabeça dele! 

— Agora, um golinho de conhaque. 

— Cuidem para não engasgar! 

— Está tudo bem, camarada? O que aconteceu? Conte-nos tudo! 

Por último, ouviu uma voz bem fina e aguda e pensou: “Esse é o Bill.” 


— Eu nem sei direito o que aconteceu... Já chega de conhaque, obrigado. Estou 
um pouco melhor, mas estou muito confuso para explicar direito... Tudo o que 
sei é que alguma coisa veio de baixo e me impulsionou para cima, como aquelas 
molas que empurram os bonecos nas caixas, e eu saltei para fora. 


— É, saltou mesmo, camarada! — disseram os outros. 
— Temos que incendiar a casa! — disse o Coelho. 
Então, Alice gritou o mais alto que conseguiu: 

— Se fizerem isso, vou largar a Diná atrás de vocês. 


De imediato, houve um silêncio absoluto. Alice pensou: “E agora, o que será que 
vão fazer? Se fossem um pouco espertos, tirariam o telhado.” Um pouco depois, 


eles começaram a se movimentar de novo e Alice ouviu o Coelho dizer: 
— Um carrinho de mão cheio é suficiente para começar. 


“Um carrinho de mão cheio de quê?”, perguntou-se Alice, mas ela não teve 
muito tempo para pensar, porque logo uma chuva de pedrinhas entrou pela 
janela, algumas até atingiram o seu rosto. 


“Vou acabar com isso agora mesmo!?, disse a si mesma e gritou: 
— Acho melhor não fazerem isso de novo! 
Outro silêncio absoluto. 


Alice surpreendeu-se ao perceber que as pedrinhas se transformavam em 
pequenos bolos quando caíam ao chão. Logo, uma ideia genial surgiu em sua 
cabeça. “Se eu comer um desses bolos”, pensou, “é certo que vai acontecer 
alguma mudança no meu tamanho. E como não posso crescer mais, acho que 
vou encolher.” 


Então, ela comeu um dos bolos e ficou muito contente ao descobrir que já estava 
encolhendo. Assim que ficou pequena o bastante para passar pela porta, correu 
para fora da casa e encontrou uma multidão de pássaros e animais pequenos 
esperando ali. O pobre lagartinho, Bill, estava no meio, carregado por dois 
porquinhos-da-índia que lhe davam uma bebida. Quando avistaram Alice, todos 
correram atrás dela. No entanto, ela correu o mais rápido que pôde e logo estava 
segura em um bosque. 


Enquanto andava pelo bosque, falou para si mesma: “A primeira coisa que 
preciso fazer é voltar ao meu tamanho normal; a segunda, é encontrar o caminho 
para aquele jardim encantador. Acho que esse é um ótimo plano.” 


De fato, parecia um plano excelente, simples e claro. O único empecilho era que 
ela não tinha a menor ideia de como colocá-lo em prática. Enquanto andava e 
espiava ansiosa por entre as árvores, um latido curto e agudo, bem acima de sua 
cabeça, fez com que ela olhasse para cima rapidamente. 


Um filhote de cachorro gigantesco a olhava com os olhos arregalados. Ao esticar 
uma pata, tentou tocá-la. 


— Coitadinho! — disse Alice, num tom carinhoso. Ela se esforçou para assobiar 
para ele. Ao mesmo tempo, sentia medo, pois ele poderia estar com fome. E se 
estivesse, seria provável que, apesar da sua simpatia, ele a devoraria. 


Sem ter noção do que estava fazendo, ela pegou um graveto e estendeu ao 
cachorro. Ele saltou no ar com as quatro patas ao mesmo tempo e, latindo de 
alegria, correu para pegar o graveto. Alice se escondeu atrás de uma planta bem 
grande e cheia de espinhos, para evitar que fosse atropelada. Assim que ela 
apareceu do outro lado, o cachorro correu tão rápido para pegar o graveto que 
acabou dando uma cambalhota no ar. Achando que aquilo era como brincar com 
um cavalo e com medo de ser pisoteada a qualquer momento, correu para trás da 
planta novamente. O cachorro começou a fazer uma série de tentativas para 
pegar o graveto, correndo para frente e para trás, latindo o tempo todo. 
Finalmente, ele se sentou longe dela, ofegante, com a língua de fora e os grandes 
olhos quase fechados. 


Alice constatou que essa era uma boa oportunidade para fugir. Então, correu sem 
parar até ficar bem cansada e ouvir o latido do cachorro muito distante. 
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“Apesar de tudo isso, era um cachorro tão querido!”, falou Alice para si mesma, 
enquanto se encostava numa flor amarela para descansar, abanando-se com uma 
das folhas. “Bem que eu ia gostar de ensinar uns truques a ele, se... se eu tivesse 
o tamanho apropriado para isso. Minha nossa! Já estava esquecendo que preciso 
crescer de novo. Vamos ver... como se faz isso? Imagino que tenho que comer ou 
beber alguma coisa, mas a grande questão é: o quê?” 


Com certeza, a grande questão era: “o quê?”. Alice observou as flores e as folhas 
ao seu redor com atenção, mas não avistou nada que parecesse ser a coisa certa 
para comer ou beber naquela situação. Havia um cogumelo bem grande perto 
dela, quase do seu tamanho. Ela olhou para baixo, dos dois lados, atrás e pensou 
que poderia ser uma boa ideia ver o que havia em cima dele. 


Ela ficou na ponta dos pés e espiou por cima do cogumelo. Na mesma hora, seus 
olhos se depararam com os de uma grande Lagarta Azul, sentada no topo, com 
os braços cruzados, fumando um cachimbo tranquilamente, sem perceber a sua 
presença ou de qualquer outra coisa. 


Conselhos da lagarta 


A Lagarta e Alice ficaram se olhando por algum tempo em silêncio. Por fim, a 
Lagarta tirou o cachimbo da boca e, com uma voz fraca e sonolenta, dirigiu-se à 
Alice: 


— Quem é você? 


Esse não foi um começo de conversa muito promissor. Apesar disso, Alice 
respondeu um pouco envergonhada: 


— Bom, eu... eu não sei direito agora, senhora... Sei quem eu era quando acordei 
hoje de manhã, mas, depois disso, já mudei várias vezes. 


— O que você quer dizer com isso? — questionou a Lagarta, num tom severo. 
— Explique-se! 


— Acho que não consigo me explicar, senhora — respondeu. — Porque eu não 
sou eu de verdade, entende? 


— Não entendo — retrucou a Lagarta. 


— Não tem como ser mais clara do que isso — disse Alice, muito educada. — 
Porque, pra começo de conversa, nem eu mesma estou conseguindo me entender. 
Além disso, é muito confuso mudar de tamanho tantas vezes no mesmo dia. 


— Não é não! — argumentou a Lagarta. 


— Bom, talvez isso ainda não tenha acontecido com você — disse Alice —, mas 
quando você tiver que se transformar numa crisálida”... e sabe muito bem que, 
um dia desses, isso vai acontecer... e, depois, se transformar numa borboleta, 
acho que você vai sentir estranha, não vai? 


— Nem um pouco! — exclamou a Lagarta. 


— Bem, talvez seus sentimentos sejam diferentes — disse Alice. — Tudo o que 
sei é que eu ia me sentir muito estranha. 


— Você? — indagou a Lagarta, com desprezo. — Quem é você? 


Assim sendo, voltaram para o início da conversa. Alice já estava se irritando 
com aquelas respostas tão curtas e secas da Lagarta. Então, respirou fundo e, 
muito séria, disse: 


— Eu acho que, primeiro, você deveria dizer quem é. 


— Por quê? — perguntou a Lagarta. 


Mais uma pergunta complicada. Como Alice não conseguia pensar em um bom 
motivo, e a Lagarta não parecia estar de bom humor, ela se virou e começou a se 
afastar da Lagarta. 


— Volte! — pediu a Lagarta. — Tenho algo importante para lhe dizer. 
Isso realmente parecia muito promissor. Alice se virou e retornou. 

— Mantenha a calma! — disse a Lagarta. 

— Era só isso? — perguntou Alice, tentando conter a sua raiva. 

— Não — respondeu a Lagarta. 


Alice decidiu esperar um pouco já que não tinha mais nada para fazer. Afinal, a 
Lagarta poderia falar algo interessante. Por alguns minutos, a Lagarta não disse 
nada; ficou só soprando a fumaça, até que descruzou os braços e tirou o 
cachimbo da boca, dizendo: 


— Você acha que mudou, então? 


— Acredito que sim, senhora — afirmou Alice. — Não consigo me lembrar das 
coisas que eu costumava saber antes e não fico nem dez minutos no mesmo 
tamanho. 


— Que tipo de coisas não consegue se lembrar? — perguntou a Lagarta. 


— Bem, eu tentei recitar o poema “Como a abelha ocupada”, mas saiu tudo 
diferente. — respondeu Alice, um pouco triste. 


— Recite: “Está velho, pai William” — disse a Lagarta. 


Alice entrelaçou os dedos das mãos e começou: 


“Está velho, pai William”, disse o jovenzinho, 


“Seu cabelo já está todo branco, é verdade, 


Mas para plantar bananeiras, é bem espertinho... 


Acha certo fazer isso nessa idade?” 


“Quando era jovem”, pai William respondeu, 


“Tinha medo que meu cérebro ficasse lesado, 


Mas agora que minha cabeça enlouqueceu, 


Fico plantando bananeiras e nem um pouco preocupado.” 
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“Está velho”, disse o jovem, “como falei antes, 


Engordou tanto que virou um roliço, 


Mas sai por aí dando cambalhotas vibrantes 


Com esse peso todo, como consegue fazer isso?” 


“Quando era jovem”, disse o sábio sujeito, 


“Mantive meus braços e pernas bem fortes 


Com esse creme que tem um rápido efeito. 


Gostaria de comprar? E Ótimo para os esportes.” 


“Está velho”, disse o jovem, “e seus dentes estão fraquinhos. 


Até mesmo comendo sopa, eles podem cair, 


Mas comeu o ganso inteiro, não sobrou nem os ossinhos... 


Explique, por favor, como pôde engolir?” 


“Quando era jovem”, disse o pai, “sempre cumpri a lei, 


E com a minha mulher, nunca deixei de dialogar. 


Portanto, a resistência dos dentes que herdei 


Durante a minha vida inteira vai durar.” 
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“Está velho”, disse o jovem, “eu nunca acreditaria 


Que sua visão se manteria em perfeito estado. 


E veja só, você equilibrando, no nariz, uma enguia... 


O que te tornou tão habilitado?” 


“Eu já respondi a três perguntas, já é suficiente”, 


disse o pai, “chega de conversa furada. 


Acha que posso ficar o dia todo aqui na sua frente? 
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Saia já daqui ou te empurro da escada 


— Está errado! — disse a Lagarta. 


— Bom, talvez algumas partes estejam — disse Alice, um pouco envergonhada. 
— Eu troquei algumas palavras. 


— Está errado do começo ao fim — disse a Lagarta, com segurança. 


Fez-se silêncio por alguns minutos. 
A Lagarta falou primeiro: 
— Que tamanho você quer ter? 


— Ah, não tenho preferência por um tamanho específico — respondeu Alice 
apressadamente. — Só não quero ficar crescendo e diminuindo o tempo todo, 
entende? 


— Não entendo — afirmou a Lagarta. 


Alice ficou quieta. Ela nunca havia sido contrariada assim em sua vida; sentiu 
que estava quase perdendo a paciência. 


— E então, está satisfeita? — perguntou a Lagarta. 


— Bom, eu gostaria de ser um pouco maior, senhora, se não se importa — 
respondeu Alice —, oito centímetros não é um tamanho muito legal. 


— Eu acho um tamanho ótimo! — disse a Lagarta, muito irritada, esticando-se 
enquanto falava (ela media exatamente oito centímetros). 


— Mas não estou acostumada! — contestou a pobre Alice, um pouco triste. E 
pensou: “Como eu queria que as criaturas não se ofendessem tão facilmente!” 


— Com o tempo, você se acostuma — disse a Lagarta. Colocou o cachimbo na 
boca e voltou a fumar. 


Dessa vez, Alice foi paciente e esperou até que a Lagarta voltasse a falar. No 
espaço de tempo entre um minuto ou dois, a Lagarta tirou o cachimbo da boca, 
bocejou algumas vezes e se sacudiu. Depois, desceu do cogumelo e foi 
rastejando pela grama. Enquanto se deslocava, dizia: 


— Um lado vai fazer você crescer, e o outro vai fazer você encolher. 
“Um lado do quê? O outro lado do quê?”, pensava Alice. 


— Do cogumelo — disse a Lagarta, como se ela tivesse perguntado em voz alta. 
Em seguida, já estava fora de vista. 


Pensativa, Alice ficou um tempo olhando para o cogumelo, tentando descobrir 
quais eram os dois lados dele. Como era perfeitamente redondo, ela achou que 
era um problema complicado demais para resolver. Entretanto, ela esticou, ao 
máximo, os seus braços em volta do cogumelo e pegou um pedaço com cada 
mão. 


“E agora, qual é qual?”, questionou-se, mordendo o pedaço que estava em sua 
mão direita, para descobrir o que aconteceria. Logo depois, sentiu uma pancada 
forte embaixo do queixo; tinha batido no seu próprio pé. 


Ela ficou muito assustada com essa mudança de uma hora para outra, mas sabia 
que não tinha mais tempo a perder, pois estava encolhendo muito rápido. Assim, 
agilizou para comer o outro pedaço imediatamente. Seu queixo estava tão 
pressionado contra o pé que quase não teve espaço para abrir a boca, mas, enfim, 
ela conseguiu engolir um pouco do pedaço que estava em sua mão esquerda. 


— Ufa! Até que enfim minha cabeça está livre! — disse Alice, numa alegria 
imensa que se transformou rapidamente em desespero ao perceber que não 
conseguia ver os próprios ombros. Tudo que conseguia enxergar, quando olhava 
para baixo, era um pescoço enorme que parecia se erguer, como um caule de um 
mar de folhas verdes que existia bem abaixo dela. 


“O que podem ser todas aquelas coisas verdes?”, perguntou a si mesma. “E onde 
é que os meus ombros estão? E as minhas mãos, pobrezinhas, por que não estou 
vendo vocês?” Ela mexia as mãos enquanto falava, mas nada parecia acontecer 
além de uma breve agitação entre as folhas verdes distantes. 


Como não tinha a mínima possibilidade de erguer as mãos até a cabeça, tentou 
abaixar a cabeça até as suas mãos. Ficou maravilhada ao descobrir que, como 
uma cobra, seu pescoço podia se curvar facilmente para qualquer direção. Ela 
tinha acabado de curvar o pescoço em um zigue-zague gracioso e já ia mergulhar 
por entre as folhas, quando descobriu que eram apenas as copas das árvores, sob 
as quais havia andado anteriormente. No mesmo instante, um som agudo a fez 
recuar. Uma grande pomba pousou em seu rosto e violentamente passou a bater 
nele com as suas asas. 


— Cobra! — gritou a Pomba. 


— Eu não sou uma cobra! — retrucou Alice, indignada. — Deixe-me em paz! 


— Cobra, repito! — gritou a Pomba, mas num tom mais fraco, e com voz de 
choro, acrescentou: 


— Já tentei de tudo, mas nada funciona! 
— Não tenho a menor ideia do que está falando — disse Alice. 


— Já tentei as raízes das árvores, as margens dos rios, as cercas — continuou a 
Pomba, sem dar atenção a ela. — Mas essas cobras! Não tem jeito de agradá-las! 


Alice ficava cada vez mais confusa, porém sabia que não adiantava dizer nada 
até que a Pomba terminasse de falar. 


— Como se chocar os ovos já não fosse o bastante! — disse a Pomba. — Ainda 
preciso ficar noite e dia vigiando as cobras. Já estou há três semanas sem dormir. 


— Sinto muito que tenha se irritado! — disse Alice, começando a entender o que 
a Pomba dizia. 


— E bem agora que eu consegui chegar à árvore mais alta do bosque — 
continuou a Pomba, aumentando o tom de voz —, bem agora que eu achei que 
iria me livrar finalmente delas, elas aparecem do céu, fazendo zigue-zague. 
Odeio cobras! 


— Mas eu não sou uma cobra, estou dizendo — interrompeu Alice. — Eu sou 
uma... sou uma... 


— Diga logo! O que você é? — questionou a Pomba. — Estou achando que 
você está tentando inventar alguma coisa. 


— Eu... eu sou uma garotinha — disse Alice, com um pouco de dúvida, 
lembrando-se da quantidade de vezes que tinha mudado naquele dia. 


— Essa é uma boa história! — disse a Pomba, em tom de deboche. — Já vi 
muitas garotinhas na minha vida, mas nunca uma com um pescoço desses. Não, 
mesmo! Você é uma cobra e não adianta negar. Agora, só falta me dizer que 
nunca comeu um ovo. 


— Claro que eu já comi um ovo! — disse Alice, que era muito sincera. — Mas 
as garotas comem ovos, assim como as cobras, entende? 


— Não acredito! — disse a Pomba. — Mas se isso for realmente verdade, elas 
são uma espécie de cobra, então. É tudo o que eu tenho a dizer! 


Essa era uma ideia tão nova para Alice que, em silêncio, ela ficou pensando, por 
alguns minutos, o que deu à Pomba a oportunidade de acrescentar: 


— Você está procurando ovos. Sei disso muito bem! E que diferença faz saber se 
você é uma garota ou uma cobra? 


— Para mim, faz toda a diferença — disse Alice, no mesmo instante. — E, além 
disso, não estou procurando ovos. Se estivesse, não iria querer os seus: não gosto 
de ovo cru! 


— Pois, então, vá embora daqui! — disse a Pomba, mal- humorada, enquanto se 
acomodava em seu ninho. 


Alice agachou-se entre as árvores do jeito que conseguiu, pois o seu pescoço 
ficava enroscando nos galhos a todo momento e ela tinha que parar para soltá-lo. 
Um pouco depois, ela lembrou que ainda tinha os pedaços de cogumelo nas 
mãos. Com muito cuidado, começou a comê-los, mordendo um e depois o outro. 
Assim, ela foi crescendo e diminuindo até chegar ao seu tamanho normal. 


Fazia tanto tempo que ela não tinha mais o tamanho normal que, no começo, 
sentiu-se muito estranha, porém logo se familiarizou e, como de costume, 
começou a falar sozinha. “Ufa! Já completei metade do meu plano. Essas 
mudanças são bem complicadas! Nunca tenho certeza do que pode acontecer 
comigo de um minuto para o outro. Pelo menos, consegui voltar ao meu 
tamanho normal. Agora, o próximo passo será entrar naquele jardim encantador. 
Mas o que devo fazer?” 


Ao dizer isso, deparou-se com um lugar aberto, no qual havia uma casa 
minúscula que media cerca de um metro e vinte centímetros de altura. “Quem 
quer que more ali”, pensou Alice, “não vai gostar de receber alguém deste 
tamanho; vai ficar apavorado!” Então, começou a morder o pedaço que estava 
em sua mão direita e não arriscou se aproximar da casa antes de atingir uma 
altura de uns vinte e três centímetros. 


Porco e pimenta 


Alice ficou alguns minutos olhando para a casa e pensando o que faria em 
seguida. De repente, um mordomo de libréº surgiu correndo pelo bosque e bateu 
na porta com os nós dos dedos, fazendo um barulhão. (Ela deduziu que era um 
mordomo, porque ele estava usando libré; do contrário, se fosse julgá-lo só pelo 
rosto, teria pensado que era um peixe.) Quem abriu a porta foi outro mordomo 
de libré, de rosto redondo e olhos grandes como os de um sapo. Alice reparou 
que os dois mordomos tinham cabelos encaracolados e empoados. Ela, muito 
curiosa para saber o que era tudo aquilo, saiu um pouco para fora do bosque a 
fim de ouvir a conversa deles. 


O Mordomo-Peixe tirou debaixo do braço uma carta gigante, quase do seu 
tamanho, e entregou ao outro, dizendo em tom solene: 


— Para a Duquesa. Um convite da Rainha para jogar croquet. 


No mesmo tom solene, o Mordomo-Sapo repetiu, apenas mudando um pouco a 
ordem das palavras: 


— Da Rainha. Um convite da Duquesa para jogar croquet. 
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Em seguida, fizeram uma reverência, curvando-se tanto que os cachos dos dois 
se enroscaram. 


Alice riu tanto dessa cena e, com medo de que eles a ouvissem, saiu correndo de 
volta para o bosque. Quando ela espiou novamente, o Mordomo-Peixe já tinha 
ido embora, e o outro estava sentado no chão perto da porta, olhando para o céu 
com cara de bobalhão. 


Timidamente, Alice caminhou até a porta e bateu. 


— Não adianta bater — disse o Mordomo —, e digo isso por duas razões: a 
primeira, porque estou do mesmo lado da porta que você; a segunda, porque eles 
estão fazendo tanto barulho lá dentro que não vão ouvi-la. 


E realmente havia muito barulho lá dentro: gritos e espirros o tempo todo; de vez 
em quando, um grande estrondo, parecido com o de pratos ou chaleiras se 
espatifando. 


— Então, por favor, me diga — disse Alice —, como eu faço para entrar? 


— Faria sentido bater na porta — continuou o Mordomo, sem lhe dar atenção 
—, se existisse uma porta entre nós. Por exemplo, se você estivesse lá dentro, 
poderia bater e eu deixaria você sair, entende? 


Enquanto falava, olhava o tempo todo para o céu. Alice achou isso um pouco 
grosseiro. “Talvez não consiga evitar”, pensou. “Seus olhos ficam muito perto do 
topo de sua cabeça, mas, ainda assim, ele pode responder a perguntas.” 


Assim, em voz alta, ela repetiu: 
— Como faço para entrar? 
— Vou ficar aqui sentado — falou o Mordomo —, até amanhã... 


Nesse momento, a porta da casa se abriu e um prato enorme saiu voando em 
direção à cabeça do Mordomo. Por sorte, só passou de raspão pelo seu nariz e se 
quebrou em pedacinhos ao bater contra uma das árvores que estavam atrás dele. 


— ...ou até depois de amanhã, talvez — continuou o Mordomo no mesmo tom 


de voz, como se nada tivesse acontecido. 


— Como faço para entrar? — outra vez, em um tom ainda mais alto, perguntou 
Alice. 


— E será que você deve entrar? — retrucou o Mordomo. — Essa é a primeira 
pergunta. 


Obviamente, ele estava certo, mas Alice não gostou de ter ouvido isso. 


— E tão horrível — murmurou ela — a maneira como as criaturas discutem por 
aqui! Isso enlouquece qualquer um! 


O Mordomo achou essa uma ótima oportunidade para repetir o seu comentário, 
com algumas variações: 


— Vou ficar aqui sentado — disse ele — de vez em quando, por dias e dias. 
— Mas e eu, o que devo fazer? — perguntou Alice. 
— Faça o que quiser! — respondeu o Mordomo e começou a assobiar. 


— Falar com ele é uma verdadeira perda de tempo — disse Alice. — Ele é um 
perfeito idiota! 


Ela abriu a porta e decidiu entrar. 


A porta dava direto para uma cozinha bem grande, com fumaça para todos os 
lados. A Duquesa estava sentada em um banco de três pernas, bem no meio da 
cozinha, embalando um bebê no colo. A cozinheira estava inclinada sobre o 
fogão, mexendo um caldeirão enorme que parecia estar cheio de sopa. 


“Certamente colocaram pimenta demais nessa sopa!”, disse Alice a si mesma, 
enquanto espirrava sem parar. 


Realmente havia muita pimenta no ar. Até a Duquesa espirrou algumas vezes. O 
bebê estava espirrando e choramingando a todo momento. Dentro da cozinha, os 
únicos que não espirravam eram a cozinheira e um gato grande que estava perto 
da lareira, sorrindo de orelha a orelha. 


— Por favor, senhora, poderia me dizer — disse Alice, um pouco tímida, pois 
não sabia se era educado ser a primeira a falar — por que seu gato sorri assim? 


— É um Gato de Cheshire? — respondeu a Duquesa. — É por isso. Porco! 


Disse essa última palavra com tanta violência que Alice deu um pulo. No 
entanto, logo em seguida, percebeu que a palavra foi direcionada ao bebê, e não 
a ela. Desse modo, ela tomou coragem e continuou: 


— Eu não sabia que os gatos de Cheshire ficam o tempo todo sorrindo. Na 
verdade, eu não imaginava que gatos pudessem sorrir. 


— Todos podem — disse a Duquesa. — E a maioria deles sorri. 


— Eu não conheço nenhum que sorri — disse Alice, bem-educada, sentindo-se 
muito contente por ter alguém com quem conversar finalmente. 


— Você não sabe muita coisa — disse a Duquesa. — Isso é fato! 


Alice não gostou nada do tom do comentário e achou que seria melhor mudar de 
assunto. Enquanto ela tentava pensar em outra coisa, a cozinheira tirou o 
caldeirão de sopa do fogo e começou a atirar na Duquesa e no bebê tudo o que 
conseguia pegar: primeiro, foram os atiçadores de fogo; depois, foram as 
panelas, os pratos e as travessas. Mesmo quando alguma coisa lhe atingia, a 
Duquesa não se importava, e o bebê já estava chorando tanto que era impossível 
dizer se alguma coisa havia atingido ele ou não. 


— Ei, por favor, cuide o que está fazendo! — gritou Alice, enquanto dava pulos, 
aterrorizada. — Ai, lá se vai o precioso narizinho dele — disse ao ver que uma 
panela enorme passou raspando perto do nariz do bebê, quase levando-o junto. 


— Se cada um tomasse conta da sua vida — resmungou a Duquesa, com voz 
rouca —, o mundo iria girar bem mais rápido. 


— O que, de maneira alguma, seria uma vantagem — disse Alice, muito feliz 
pela oportunidade de mostrar um pouco dos seus conhecimentos. — Imagine o 
que isso faria com o dia e a noite! A Terra leva vinte e quatro horas para dar uma 
volta completa em torno do seu eixo... eu lembro tudo isso de cabeça. 


— Por falar em cabeça — disse a Duquesa —, cortem a cabeça dela! 


Angustiada, Alice olhou para a cozinheira para ver se ela iria cumprir a ordem, 
mas como estava ocupada, mexendo a sopa, parecia nem ter escutado. Então, ela 
prosseguiu: 


— Vinte e quatro horas, eu acho. Ou será que são doze? Eu... 


— Ora, não me irrite; eu nunca suportei números! — disse a Duquesa e voltou a 
embalar o bebê enquanto cantava uma espécie de canção de ninar, dando-lhe 
uma sacudida violenta ao final de cada verso: 


Seja brava com seu bebezinho, 


E bata nele sempre que espirrar: 


Ele acha que é um sabidinho, 


Mas só faz isso para te estressar. 


REFRÃO 


(Nessa parte, a cozinheira e o bebê também cantaram): 


Uau! Uau! Uau! 


Ao mesmo tempo em que cantava a segunda estrofe da canção, a Duquesa 
jogava o bebê para cima com muita força, e o pobrezinho chorava tanto que 
Alice mal conseguia ouvir as palavras: 


Sou brava com meu bebezinho 


E bato nele toda vez que espirra, 


Enquanto ele aprecia, com carinho, 


O gosto da pimenta sem fazer birra. 


REFRÃO 


Uau! Uau! Uau! 


— Tome! Você pode embalá-lo um pouco, se quiser! — falou a Duquesa, 
jogando o bebê no colo de Alice. — Tenho que me arrumar para ir jogar croquet 
com a rainha. 


E saiu correndo dali. Enquanto saía, a cozinheira jogou uma frigideira em sua 
direção, mas não acertou nela. 


Alice pegou o bebê com dificuldade, porque a criaturinha tinha um formato 
estranho e estendia os braços e as pernas para todos os lados. Nesse momento, 
ela pensou: “Parece uma estrela-do-mar.” O pobrezinho estava bufando como 
uma máquina a vapor, quando o pegou. Ele ficou se encolhendo e se esticando 
tanto que, nos primeiros minutos, tudo o que conseguiu fazer foi segurá-lo. 


Quando ela descobriu finalmente a melhor maneira de embalá-lo (que era torcê- 
lo, como um tipo de nó, e depois, segurar firme a orelha direita e o pé esquerdo 
para o nó não desatar), levou-o ao ar livre. “Se eu não levar esta criança embora 
comigo”, pensou ela, “é certo que vão matá-la em um ou dois dias. Deixá-la aqui 
não seria um assassinato?” Ao dizer essas últimas palavras em voz alta, a 
criaturinha soltou um grunhido como resposta. (Ela já havia parado de espirrar.) 


— Não fique grunhindo — disse Alice. — Não é uma forma adequada de se 
expressar. 


Quando o bebê soltou outro grunhido, Alice olhou para ele preocupada, tentando 
descobrir o que havia de errado. Sem dúvida, ele tinha um nariz muito arrebitado 
que parecia mais com um focinho do que com um nariz de verdade. Além disso, 
os seus olhos eram pequenos demais para um bebê. De modo geral, Alice não 
gostou nada da aparência daquela criatura. Mesmo assim, pensou: “Talvez seja 
de tanto chorar.” Olhou-o novamente para ver se havia lágrimas, mas não havia 
nenhuma. 


— Se você se transformar em um porco, meu querido — disse Alice, séria —, 
não vou mais poder fazer nada com você. Muito cuidado! 


O pobrezinho soluçou outra vez (ou grunhiu, pois era impossível saber). Depois, 
eles ficaram em silêncio por um tempo. 


Alice já estava começando a pensar no que faria com aquela criaturinha ao 
chegar à sua casa quando soltou outro grunhido. Dessa vez, tão forte que ela 
olhou apavorada para o rosto dele. Não lhe restou dúvida nenhuma: era nada 
mais, nada menos, do que um porco. No entanto, ela considerou um grande 
absurdo carregar um porco. Então, colocou a criaturinha no chão e ficou aliviada 
ao vê-la caminhar em direção ao bosque tranquilamente. 


“Se tivesse crescido”, disse a si mesma, “seria uma criança muito feia, mas, para 
um porco, acho até que ele é bonito.” Ela começou a pensar em outras crianças 
que conhecia e que ficariam muito bem como porcos. Estava dizendo a si 
mesma: “Se, ao menos, alguém soubesse como transformá-las...”, quando se 
assustou ao ver o Gato de Cheshire sentado no galho de árvore a alguns metros 
dali. 


Assim que o Gato viu Alice, abriu um grande sorriso. Ela achou-o muito bem- 
humorado e, por ter garras muito longas e muitos dentes, deveria tratá-lo com 
respeito. 


— Gatinho de Cheshire — começou, um pouco tímida, pois não sabia se ele 
gostaria de ser chamado assim. Ele abriu ainda mais o sorriso. 


“Bom, até agora, ele parece estar contente”, pensou Alice. Logo, continuou: 
— Você poderia me dizer para que lado eu devo ir, por favor? 

— Isso depende para onde você quer ir — respondeu o Gato. 

— Acho que isso não faz diferença para mim — disse Alice. 

— Então, não faz diferença para qual lado você vai? — perguntou o Gato. 


— Contanto que eu chegue a algum lugar — acrescentou Alice, tentando se 
explicar melhor. 


— Ah, mas é claro que você vai chegar! Basta caminhar bastante — disse o 
Gato. 


Alice percebeu que isso era óbvio. Então, tentou outra pergunta: 
— Que tipo de gente mora por aqui? 


— Naquela direção — disse o Gato, indicando com a pata direita —, mora um 
Chapeleiro, e naquela direção — indicando com a outra pata —, mora uma 
Lebre de Março. Se você quiser, pode visitar qualquer um deles. Os dois são 
malucos. 


— Mas eu não quero ficar entre os loucos — disse Alice. 


— Ah, mas não tem como evitar isso — disse o Gato. — Aqui todos somos 
malucos. Eu sou maluco. Você é maluca. 


— Como pode saber se eu sou maluca? — perguntou Alice. 
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— Você deve ser — disse o Gato. — Senão, não teria vindo até aqui. 

Alice achou que isso não comprovava coisa alguma, porém ela continuou: 

— E como você sabe que é maluco? 

— Para começar — disse o Gato —, um cachorro não é maluco. Está de acordo? 
— Acho que sim — respondeu Alice. 


— Então — continuou o Gato —, pense comigo: um cachorro rosna quando está 
bravo e abana o rabo quando está alegre. Só que eu rosno quando estou alegre e 
abano o rabo quando estou bravo, portanto, sou maluco. 


— Eu chamo isso que você faz de ronronar, e não rosnar — disse Alice. 


— Chame do que preferir — disse o Gato. — Você vai jogar croquet com a 
Rainha hoje? 


— Bom, eu gostaria muito — respondeu Alice —, mas ainda não fui convidada. 
— Vamos nos ver lá — disse o Gato. Em seguida, desapareceu. 


Alice não se admirou muito com isso, pois já estava acostumada com coisas 
estranhas acontecendo a todo momento. Ela continuou olhando para o lugar no 
qual o Gato tinha desaparecido. De repente, ele apareceu de novo. 


— À propósito, o que aconteceu com o bebê? — perguntou o Gato. — Já estava 
esquecendo de perguntar. 


— Virou um porco — respondeu Alice, baixinho, como se o Gato tivesse 
reaparecido da forma mais natural do mundo. 


— E, foi o que pensei — disse o Gato. E desapareceu novamente. 


Na esperança de vê-lo novamente, Alice permaneceu um pouco ali, mas ele não 
apareceu. Depois de alguns minutos, ela caminhou na direção em que, segundo o 
Gato, a Lebre de Março morava. 


“Já vi chapeleiros antes”, disse a si mesma. “A Lebre de Março vai ser bem mais 


interessante e, como estamos em maio, talvez não esteja tão fora da casinha... 
pelo menos não tanto como estava em março.” 


Enquanto dizia isso, ela olhou para cima e viu o Gato sentado no galho de uma 
árvore outra vez. 


— Você disse “porco” ou “corço!º”? — perguntou o Gato. 


— Eu disse porco — respondeu Alice. — E eu gostaria que você parasse de 
aparecer e desaparecer toda hora; já estou ficando tonta. 


— Está bem! — respondeu o Gato. Dessa vez, desapareceu lentamente, 
começando com a ponta do rabo e terminando com o sorriso. Este permaneceu 
por um tempo, mesmo depois de o resto ter sumido. 


“Nossa! Já vi um gato sem um sorriso várias vezes”, pensou Alice, “mas um 
sorriso sem um gato é a coisa mais esquisita que já vi em toda a minha vida!” 


Sem caminhar muito, Alice avistou a casa da Lebre de Março. Deduziu que 
aquela era a casa, porque as chaminés tinham o formato de orelhas e o telhado 
era coberto de pelo. Era uma casa tão grande que ela não arriscou se aproximar 
antes de dar uma mordida no pedaço de cogumelo que estava na mão esquerda e 
crescer cerca de sessenta centímetros de altura. Mesmo assim, ela foi se 
aproximando devagar, dizendo a si mesma: “E se ela estiver totalmente fora da 
casinha? Acho que seria melhor ter escolhido visitar o Chapeleiro!” 


Um chá maluco 


Em baixo de uma árvore à frente da casa, havia uma mesa posta, na qual a Lebre 
de Março e o Chapeleiro estavam tomando chá. Um esquilo, sentado entre eles, 
dormia profundamente. Enquanto isso, eles o usavam como almofada para 
descanso de seus cotovelos e ainda conversavam por cima de sua cabeça. “Muito 
desagradável para o esquilo” pensou Alice, “mas como ele está dormindo, nem 
deve se importar.” 
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A mesa era bem grande, contudo, os três estavam amontoados em um canto: 


— Não tem espaço! Não tem espaço! — gritaram eles, assim que viram Alice 
chegando. 


— Tem muito espaço sobrando! — respondeu Alice, indignada, sentando-se em 
uma grande poltrona em uma das pontas da mesa. 


— Tome um pouco de vinho — disse a Lebre de Março, em tom mais animador. 
Alice olhou por toda a mesa, mas não havia nada além de chá. 

— Não estou vendo vinho — disse ela. 

— Não tem nenhum — respondeu a Lebre de Março. 

— Então, não foi muito educado de sua parte oferecer — disse Alice, com raiva. 


— Também não foi muito educado da sua parte se sentar sem ser convidada — 
retrucou a Lebre de Março. 


— Eu não sabia que a mesa era sua — disse Alice. — Ela está posta para bem 
mais do que três pessoas. 


— Seu cabelo precisa ser cortado — disse o Chapeleiro. Com grande 
curiosidade, ele observava Alice há um bom tempo e essa foi a primeira coisa 
que falou. 


— E você devia aprender a não fazer comentários pessoais — disse Alice, num 
tom severo. — Isso é muito grosseiro! 


Quando ouviu isso, o Chapeleiro arregalou os olhos, mas tudo o que disse foi: 
— Qual a semelhança entre um corvo e uma escrivaninha? 


“Agora vai começar a diversão!”, pensou Alice. “Estou contente por terem 
começado a fazer charadas.” Então, em voz alta, disse: 


— Acho que sei a resposta dessa. 


— Está dizendo que você acha que sabe a resposta para isso? — disse a Lebre de 
Março. 


— Exatamente — afirmou Alice. 
— Então, você deveria dizer o que pensa — continuou a Lebre de Março. 


— Eu vou dizer — respondeu Alice, rapidamente. — Ao menos... ao menos, eu 
penso exatamente o que eu digo... e isso é a mesma coisa, não é? 


— De jeito nenhum! — respondeu o Chapeleiro. — Isso seria o mesmo que 
dizer que “eu vejo o que como” é a mesma coisa que “eu como o que vejo”. 


— Agora só falta dizer — acrescentou a Lebre de Março — que “eu valorizo o 
que ganho” é a mesma coisa que “eu ganho o que valorizo”. 


— Ou ainda dizer — acrescentou o Esquilo, que parecia estar falando enquanto 
dormia —, que “eu respiro quando durmo” é a mesma coisa que “eu durmo 
quando respiro”. 


— No seu caso, é a mesma coisa — disse o Chapeleiro. 


Nesse momento, a conversa acabou. Enquanto Alice pensava em tudo que 
conseguia se lembrar sobre corvos e escrivaninhas, o que não era muita coisa, o 
grupo ficou em silêncio por um tempo. 


O Chapeleiro foi o primeiro a acabar com o silêncio. 
— Que dia do mês é? — questionou, dirigindo-se à Alice. 


Ele havia tirado o relógio do bolso e o olhava impaciente. As vezes, sacudindo-o 
e levando-o à orelha. 


Alice pensou um pouco e respondeu: 
— Dia quatro. 
— Dois dias errado! — suspirou o Chapeleiro. — Está vendo? Eu disse para 


você que manteiga não iria dar certo! — acrescentou, olhando para a Lebre de 
Março com raiva. 


— Era o melhor tipo de manteiga — afirmou, humildemente, a Lebre de Março. 


— Sim, mas devem ter entrado algumas migalhas junto — resmungou o 
Chapeleiro. — Você não devia ter colocado a manteiga com a faca de pão. 


A Lebre de Março pegou o relógio e olhou-o com tristeza. Então, mergulhou-o 
em sua xícara de chá e olhou para ele outra vez. Como não conseguiu pensar em 
nada melhor para dizer, repetiu o seu primeiro comentário: 


— Era o melhor tipo de manteiga, sabe... 
Com muita curiosidade, Alice estava olhando tudo por cima do ombro. 


— Que relógio engraçado! — comentou. — Mostra o dia do mês, mas as horas 
não! 


— E por que deveria? — murmurou o Chapeleiro. — Por acaso o seu relógio 
mostra em que ano estamos? 


— E óbvio que não — respondeu Alice, sem demora —, mas é porque demora 
muito tempo para o ano mudar. 


— E exatamente o que acontece com o meu — respondeu o Chapeleiro. 


Alice ficou extremamente confusa. Ainda que estivessem falando a mesma 
língua, o comentário do Chapeleiro parecia não fazer o menor sentido. 


— Não estou entendendo direito — disse ela, de maneira mais educada possível. 


— O Esquilo está dormindo de novo — disse o Chapeleiro e derramou um 
pouco de chá quente no nariz dele. 


Impaciente, o Esquilo sacudiu a cabeça e, sem abrir os olhos, disse: 
— Claro, claro, eu ia dizer exatamente isso. 


— E então, já resolveu a charada? — perguntou o Chapeleiro, dirigindo-se à 
Alice novamente. 


— Não, eu desisto — respondeu Alice. — Qual é a resposta? 


— Não tenho a menor ideia — disse o Chapeleiro. 
— Nem eu — disse a Lebre de Março. 
Desanimada, Alice suspirou: 


— Acho que você deveria aproveitar melhor o tempo do que desperdiçá-lo com 
charadas que não têm respostas. 


— Se você conhecesse o Tempo tão bem quanto eu — disse o Chapeleiro —, 
não estaria falando em desperdiçá-lo. Não é uma coisa, é ele. 


— Não entendo o que você quer dizer — disse Alice. 


— Claro que não! — disse o Chapeleiro, sacudindo a cabeça com desprezo. — 
Arrisco-me a dizer que você nunca falou com o Tempo. 


— Talvez não — respondeu Alice, cautelosamente —, mas sei que tenho que 
marcar o tempo enquanto estudo música. 


— Ah! Agora está tudo explicado — disse o Chapeleiro. — Ele não suporta ser 
marcado. Por outro lado, se você tivesse boas relações com ele, ele faria quase 
tudo que você quisesse com o relógio. Por exemplo, imagine que são nove horas 
da manhã, bem na hora de começar a aula. Você só teria que sussurrar no ouvido 
do Tempo, e o relógio giraria em um segundo: uma e meia, hora do almoço! 


— Queria mesmo que fosse! — disse, em um sussurro, a Lebre de Março. 


— Sem dúvida, isso seria muito bom — concordou Alice, pensativa —, mas, 
nesse caso... eu não estaria com fome no almoço, não é? 


— No começo, talvez não — disse o Chapeleiro —, mas você poderia deixar o 
relógio nesse mesmo horário pelo tempo que quisesse. 


— É assim que você faz? —perguntou Alice. 
Um pouco triste, o Chapeleiro balançou a cabeça e respondeu: 


— Eu não! Nós brigamos em março passado... um pouco antes dela ficar 
maluca, sabe? (apontando para a Lebre de Março com a colher do chá) — Foi no 


grande concerto oferecido pela Rainha de Copas, e eu tinha que cantar: 


Brilha, brilha, morceguinho! 


Segue seu rumo, amiguinho... 


— Você conhece essa música, não? 


— Já ouvi algo parecido — respondeu Alice. 


— Ainda falta uma parte — continuou o Chapeleiro. — É assim: 


Lá no céu, bem alto, você voa 


Como uma bandeja de chá voadora. 


Brilha, brilha... 


Nesse momento, o Esquilo começou a cantar enquanto dormia: 


— Brilha, brilha, brilha, brilha... 


E repetiu tantas vezes que eles tiveram que beliscá-lo para parar. 


— Bom, eu mal tinha terminado o primeiro verso — disse o Chapeleiro —, 
quando a Rainha deu um pulo e gritou: “Ele está matando o tempo! Cortem a 
cabeça dele!” 


— Credo, que crueldade! — exclamou Alice. 


— E desde então — continuou o Chapeleiro, num tom um pouco triste —, ele se 
nega a fazer qualquer coisa que eu peço. Desde então, sempre são seis horas. 


Finalmente Alice compreendeu tudo. 
— É por isso que, para o chá, há tantas coisas postas à mesa? — perguntou ela. 


— Isso mesmo — disse o Chapeleiro, num suspiro. — Toda hora é a hora do chá 
e não temos tempo para lavar a louça entre um chá e outro. 


— Então, acredito que vocês ficam mudando de lugar ao redor da mesa, não é? 
— disse Alice. 


— Exatamente — respondeu o Chapeleiro. — Conforme as xícaras vão sendo 
usadas, vamos mudando de lugar. 


— Mas o que acontece quando completam a volta e chegam ao início? — Alice 
se aventurou a perguntar. 


— Poderíamos mudar de assunto, o que acham? — interrompeu a Lebre de 
Março bocejando. — Já estou me cansando desse. Sugiro que a jovem nos conte 
uma história. 


— Acho que não conheço nenhuma — muito assustada com a proposta, disse 
Alice. 


— Então, o Esquilo vai contar — gritaram os dois. — Acorde, Esquilo! 


Eles o beliscaram dos dois lados ao mesmo tempo. O Esquilo abriu os olhos 
lentamente. 


— Eu não estava dormindo — com uma voz rouca e fraca, disse ele. — Ouvi 
tudo o que vocês disseram. 


— Conte-nos uma história! — disse a Lebre de Março. 
— Sim, por favor! — implorou Alice. 


— Mas seja rápido — acrescentou o Chapeleiro —, senão você vai acabar 
caindo no sono antes de terminar a história. 


— Era uma vez, três irmázinhas — começou o Esquilo, com muita pressa. — 
Elas se chamavam Elsie, Lacie e Tillie e moravam no fundo de um poço. 


— E elas sobreviviam com o quê? — perguntou Alice, que sempre teve um 
grande interesse em assuntos relacionados à comida e à bebida. 


— Sobreviviam de melado — depois de pensar um pouco, respondeu o Esquilo. 


— Elas não poderiam fazer isso — Alice comentou com educação —, teriam 
ficado doentes. 


— E ficaram mesmo — respondeu o Esquilo —, muito doentes. 


Alice tentou imaginar como seria esse estranho modo de vida, mas ficou muito 
curiosa e continuou a fazer perguntas: 


— Mas por que elas moravam no fundo de um poço? 
— Tome um pouco mais de chá — disse, muito séria, a Lebre de Março à Alice. 


— Mas eu ainda não tomei nenhum — ofendida, respondeu Alice. — Então, não 
tem como eu tomar mais. 


— Você quer dizer que não pode tomar menos — disse o Chapeleiro. — E muito 
fácil tomar mais do que nada. 


— Ninguém pediu a sua opinião — retrucou Alice. 


— E agora, quem é que está fazendo comentários pessoais? — triunfante, 
perguntou o Chapeleiro. 


Sem saber como responder, Alice se serviu de um pouco de chá e pão com 
manteiga. Depois, virou-se para o Esquilo e repetiu a sua pergunta: 


— Por que eles moravam no fundo de um poço? 

O Esquilo pensou um pouco e, em seguida, respondeu: 
— Era um poço de melado. 

— Não existe isso! — muito irritada, contestou Alice. 


O Chapeleiro e a Lebre de Março pediram para ela ficar em silêncio. E o 
Esquilo, mal-humorado, disse: 


— Se você não consegue ser educada, é melhor você mesma terminar a história. 


— Não, por favor, continue! — humildemente, disse Alice. — Eu não vou 
interromper de novo. Até me arrisco dizer que pode ser que exista um. 


— Um? Francamente! — indignado, disse o Esquilo, mas concordou em 
continuar. — E então, essas três irmãzinhas... elas estavam aprendendo a extrair, 
sabe... 


— Extrair o quê? — perguntou Alice, esquecendo o que havia prometido. 


— Melado — sem pensar muito, respondeu o Esquilo. 


— Quero uma xícara limpa — interrompeu o Chapeleiro. — Vamos todos mudar 
de lugar. 


Ele se sentou em outro lugar enquanto falava, e o Esquilo o seguiu. A Lebre de 
Março se mudou para o lugar do Esquilo, e Alice, contra a sua vontade, ficou 
com o lugar da Lebre de Março. O Chapeleiro foi o único favorecido com essa 
mudança. Alice ficou bem pior do que antes, pois a Lebre de Março recém tinha 
derramado a jarra de leite no prato. 


Alice não queria ofender o Esquilo outra vez, então, começou a perguntar com 
cuidado: 


— Mas ainda não entendi. De onde elas extraíam melado? 


— Se tiramos água de um poço de água — disse o Chapeleiro —, então, também 
dá para tirar melado de um poço de melado... hein, bobinha? 


— Mas elas estavam dentro do poço — disse Alice ao Esquilo, preferindo 
ignorar o último comentário. 


— Claro que estavam — disse o Esquilo —, bem lá embaixo! 


A resposta deixou a pobre Alice tão confusa que ela deixou o Esquilo continuar a 
sua história por um tempo, sem interrompê-lo. 


— Elas estavam aprendendo a extrair — continuou o Esquilo, bocejando e 
esfregando os olhos, pois já estava com muito sono —, extraíam todos os tipos 
de coisas... tudo que começa com M... 


— Por que com M? — perguntou Alice. 
— Por que não? — retrucou a Lebre de Março. 
Alice se calou. 


A essa altura, o Esquilo já tinha fechado os olhos e estava dormindo, porém, ao 
ser beliscado pelo Chapeleiro, acordou novamente. Soltou um breve grito e 
continuou: 


— ... que começa com M, como maracujá, memória, muito e mentira... sabe 


como é, dizem por aí que “mentira tem perna curta”. Você já viu algo parecido 
com uma extração de mentiras? 


— Bom, agora que está perguntando — disse Alice, muito confusa —, eu acho 
que não... 


— Então, você deveria ficar quieta — disse o Chapeleiro. 


Essa grosseria passou dos limites de tolerância de Alice. Muito chateada, ela se 
levantou e foi embora. No mesmo instante, o Esquilo pegou no sono e nenhum 
dos outros dois percebeu que ela estava se afastando, apesar de olhar para trás 
algumas vezes, na esperança de que a chamassem de volta. Na última vez que os 
viu, eles estavam tentando colocar o Esquilo dentro do bule de chá. 


— Aconteça o que acontecer, eu nunca mais voltarei lá — disse Alice, enquanto 
caminhava em direção ao bosque. — Foi o chá mais bobo que já vi na minha 
vida! 


Assim que terminou de falar, percebeu que, no tronco de uma das árvores, havia 
uma porta. “Nossa, que estranho!” pensou. “Mas hoje está tudo estranho mesmo! 
Acho que vou entrar.” E ela entrou. 


Mais uma vez, Alice se viu em um longo corredor e perto da pequena mesa de 
vidro. “Bom, dessa vez, vou fazer as coisas direito”, disse a si mesma e começou 
pegando a pequena chave de ouro para destrancar a porta que dava para o 
jardim. 


Em seguida, deu pequenas mordidas no cogumelo (tinha guardado um pedaço no 
bolso) até ficar com cerca de trinta centímetros de altura. Então, ela passou pela 
portinha e, entre os canteiros de flores coloridas e fontes de água fresca, 
finalmente conseguiu chegar ao jardim encantador. 


O campo de croquete da rainha 


Perto da entrada do jardim, havia uma grande roseira repleta de rosas brancas. 
Com esforço, três jardineiros trabalhavam para pintá-las de vermelho. Alice 
achou isso um pouco estranho e chegou mais perto para observá-los melhor. 
Assim que se aproximou, ouviu um deles dizendo: 


— Ei, Cinco, tome cuidado! Não respingue tinta em mim desse jeito! 


— Desculpe, foi sem querer — irritado, disse o Cinco. — O Sete bateu no meu 
cotovelo. 


Ao ouvir isso, Sete levantou a cabeça e disse: 
— Muito bem, Cinco! Sempre colocando a culpa nos outros. 


— E melhor você ficar quieto! — disse o Cinco. — Ontem mesmo ouvi a 
Rainha dizendo que você merecia ter a cabeça cortada. 


— Mas por quê? — perguntou aquele que tinha falado primeiro. 
— Isso não é da sua conta, Dois! — disse o Sete. 


— Claro que é da conta dele! — retrucou o Cinco. — E eu vou contar: foi 
porque ele levou bulbos de tulipas em vez de cebolas para a cozinha. 


Sete soltou o pincel e começou a falar: 
— Bem, de todas as injustiças... 


Ao perceber que Alice os observava, imediatamente parou de falar. Os outros 
também olharam à sua volta e se curvaram, fazendo reverência. 


— Poderiam me dizer — um pouco tímida, disse Alice —, por que estão 
pintando as rosas? 


Cinco e Sete não disseram nada, mas olharam para o Dois, que começou a falar 
baixinho: 


— Ora, senhorita, o fato é que essa deveria ser uma roseira vermelha, e 
plantamos uma branca por engano. Se a Rainha ficar sabendo, vai mandar cortar 
nossas cabeças, entende? Então, senhorita, estamos fazendo tudo que podemos, 
antes que ela chegue, para... 


Nesse momento, Cinco, aflito, que olhava o tempo todo para o jardim, gritou: 


— A Rainha! A Rainha! 


No mesmo instante, os três jardineiros se jogaram, de bruços, ao chão. Ouviu-se 
o som de muitos passos. Ansiosa, Alice olhou à sua volta para ver a Rainha. 


Primeiro, vieram dez soldados carregando bastões; todos tinham o formato igual 
ao dos três jardineiros: retangulares e achatados, com as mãos e os pés nos 
cantos. Em seguida, vieram dez cortesãos!!: estavam enfeitados com losangos e, 
como os soldados, caminhavam de dois em dois. Depois, vieram as crianças da 
família real: eram dez; todas enfeitadas com corações, pulando alegremente, aos 
pares, de mãos dadas. Atrás das crianças, vieram os convidados, em sua maioria 
Reis e Rainhas. Entre eles, Alice reconheceu o Coelho Branco, que falava com 
muita pressa e parecia estar nervoso; passou por ela sem notá-la, sorrindo toda 
vez que alguém dizia alguma coisa. Em seguida, veio o Valete de Copas, 
carregando a coroa do Rei em uma almofada de veludo vermelho. Ao final dessa 
grande procissão, vieram o REI e a RAINHA DE COPAS. 


Alice ficou na dúvida se deveria ou não se deitar de bruços como os três 
jardineiros, mas não se lembrava de, alguma vez, ter ouvido que essa era uma 
regra nas procissões. “Além disso, de que adiantaria uma procissão”, pensou ela, 
“se as pessoas tivessem que se deitar de bruços no chão, sem conseguir ver 
nada?” Desse modo, ficou onde estava e esperou. 
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Quando a procissão passou em frente à Alice, todos pararam e ficaram olhando 
para ela. A Rainha, severa, perguntou ao Valete de Copas: 


— Quem é essa? 
Ele apenas fez uma reverência e sorriu em resposta. 


— Idiota! — exclamou a Rainha, impaciente, levantando a cabeça. Depois, 
dirigindo-se à Alice, perguntou: 


— Qual é o seu nome, criança? 


— Meu nome é Alice, à sua disposição, Vossa Majestade — disse Alice, muito 
educada. Contudo, acrescentou em pensamento: “Ora, afinal de contas, não 
passa de um baralho de cartas. Não preciso ter medo deles!” 


— E quem são esses? — perguntou a Rainha, apontando para os três jardineiros 
deitados em volta da roseira. Como estavam deitados de bruços, e os desenhos, 
em suas costas, eram iguais em todo o baralho, ela não sabia dizer se eles eram 
jardineiros, soldados, cortesãos ou três crianças. 


— E como eu poderia saber? — respondeu Alice, surpreendendo-se com sua 
própria coragem. — Isso não é da minha conta. 


A Rainha ficou vermelha de raiva e, depois de um tempo encarando Alice como 
uma fera selvagem, gritou: 


— Cortem a sua cabeça! Cortem... 
— Mas que besteira! — disse Alice, em voz alta e com determinação. 


A Rainha ficou em silêncio. O Rei colocou a mão sobre o ombro dela e, um 
pouco tímido, disse: 


— Pense melhor, minha querida, ela é só uma criança. 
Furiosa, a Rainha afastou-se dele e ordenou ao Valete: 


— Vire-os! 


O Valete seguiu a ordem e, com muito cuidado, virou os jardineiros com um só 
pé. 


— Levantem-se! — disse a Rainha, num tom de voz alto e agudo. 


Os três jardineiros ficaram em pé num segundo e começaram a fazer reverências 
ao Rei, à Rainha, às crianças da família real e a todos os outros. 


— Parem agora com isso! — gritou a Rainha. — Estão me deixando tonta. 
Olhando para a roseira, ela perguntou: 
— O que estavam fazendo por aqui? 


— Pensando em agradar a Vossa Majestade — disse o Dois, muito humilde, 
enquanto dobrava um joelho —, estávamos tentando... 


— Já vi tudo! — disse a Rainha, que já havia examinado as rosas enquanto o 
jardineiro falava. — Cortem as suas cabeças! 


A procissão seguiu em frente e três soldados ficaram para trás, encarregados de 
executar os infelizes jardineiros que, em busca de proteção, correram em direção 
à Alice. 


— Vocês não vão ser executados! — disse Alice, colocando-os dentro de um 
imenso vaso de flores que se encontrava ali perto. 


Os três soldados ficaram procurando os jardineiros por um tempo. Depois, 
marcharam silenciosamente atrás da procissão. 


— Já cortaram as suas cabeças? — gritou a Rainha. 


— Como Vossa Majestade desejou, suas cabeças rolaram! — responderam os 
soldados. 


— Muito bem! — gritou a Rainha. — Você sabe jogar croquet? 


Os soldados ficaram em silêncio e olharam para Alice, pois, obviamente, a 
pergunta era dirigida a ela. 


— Sim! — gritou Alice. 


— Venha, então! — respondeu a Rainha. 
Alice juntou-se à procissão, imaginando o que poderia acontecer depois. 
— E... é um dia muito lindo, não é? — disse uma voz tímida ao seu lado. 


Alice estava bem ao lado do Coelho Branco que olhava para o rosto dela 
ansiosamente. 


— É, muito lindo! — respondeu Alice. — Onde está a Duquesa? 
— Psiu! — disse o Coelho, num tom de voz baixinho e com pressa. 


Aflito, enquanto falava, ele olhou por cima do ombro, ficou na ponta dos pés e 
sussurrou no ouvido de Alice: 


— Ela foi condenada à morte. 
— Por quê? — questionou Alice. 
— Você disse “que pena”? — perguntou o Coelho. 


— Eu não disse isso — explicou Alice. — Não acho que seja uma pena. Eu disse 
“por quê?” 


— Ela deu um soco nas orelhas da Rainha... — começou o Coelho. 
Alice estava se segurando para não rir alto. 


— Ei, fique quieta! — sussurrou o Coelho, um pouco assustado. — A Rainha 
pode ouvir. Bom, a Duquesa chegou atrasada, e a Rainha disse... 


— Cada um no seu lugar, agora! — gritou a Rainha, com voz de trovão. 


Todos começaram a correr para todos os lados, tropeçando uns nos outros. No 
entanto, em poucos minutos, eles se acomodaram e o jogo começou. 


Alice pensou que nunca tinha visto um campo de croquet tão diferente em toda a 
sua vida, com elevações e buracos por todo o lado. As bolas eram ouriços vivos 
e os tacos eram flamingos também vivos. Já os soldados tinham que se curvar e 
ficar apoiados sobre as mãos e os pés para fazerem os arcos. 


No início, a maior dificuldade de Alice foi manusear o seu flamingo, até que 
conseguiu acomodar o corpo dele confortavelmente debaixo do braço, com as 
pernas penduradas. Mesmo assim, quando esticava o pescoço dele para dar um 
tacada no ouriço, ele se virava e a encarava, fazendo uma expressão tão 
espantada que ela caía na risada. Quando ela finalmente conseguiu abaixar a 
cabeça dele e se preparava para começar de novo, desanimada, percebeu que o 
ouriço tinha se desenrolado e estava indo embora. Além disso, em todos os lados 
que pensava jogar o ouriço, havia elevação ou buraco. Como os soldados que 
formavam os arcos estavam sempre se levantando e trocando de lugar, Alice 
logo chegou à conclusão de que era, de fato, um jogo muito difícil. 


Sem esperar a sua vez, todos jogavam ao mesmo tempo, discutindo e brigando 
pelos ouriços. Dentro de pouco tempo, a Rainha ficou furiosa, saiu batendo os 
pés e gritando a cada minuto: 


— Cortem a cabeça dele! Cortem a cabeça dela! 


Alice começou a ficar preocupada. Ela ainda não tinha discutido com a rainha, 
mas sabia que isso poderia acontecer a qualquer momento. “E então”, pensou, “o 
que vai ser de mim? Pelo jeito, gostam muito de cortar a cabeça dos outros por 
aqui. É de se admirar que alguém ainda se mantenha vivo!” 


Ela estava olhando à sua volta, procurando um modo de escapar e, ao mesmo 
tempo, perguntando se poderia fazer isso sem ser vista, quando viu uma coisa 
estranha surgindo no ar. De imediato, ficou muito curiosa, mas, depois de 
observar por alguns minutos, percebeu que era um sorriso e disse a si mesma: “É 
o Gato de Cheshire. Agora tenho alguém para conversar.” 


— Como está indo? — perguntou o Gato, assim que sua boca apareceu o 
suficiente para falar. 


Alice esperou os olhos aparecerem, acenou com a cabeça e pensou: “Não adianta 
falar com ele antes de as orelhas aparecerem ou, pelo menos, uma delas”. Em 
um minuto, a cabeça inteira havia aparecido. Então, Alice largou o seu flamingo 


e começou a falar sobre o jogo, sentindo-se muito feliz por ter alguém para ouvi- 
la. O Gato deve ter achado que já havia o suficiente dele à vista, pois o resto do 
seu corpo não apareceu. 
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— Acho que eles não jogam de forma justa! — queixou-se Alice. — Brigam 
tanto que nem conseguem ouvir o que eles mesmos dizem... e parece que o jogo 
não tem nenhuma regra. Mesmo que tivesse, ninguém ia segui-las... e você não 
imagina a bagunça que é jogar com coisas vivas, por exemplo, o arco por onde 
tenho que passar, saiu andando para o outro lado do campo... e eu deveria ter 
acertado o ouriço da Rainha agora mesmo, mas ele correu quando viu o meu 
chegando. 


— E você está gostando da Rainha? — perguntou o Gato, baixinho. 
— Definitivamente não — disse Alice. — É muito... 


Nesse momento, ela percebeu que a Rainha estava bem atrás dela, ouvindo tudo. 
Assim sendo, continuou: 


— ... provável que ela ganhe. Não vale a pena terminar esse jogo! 
A Rainha sorriu e seguiu em frente. 


— Com quem você está falando? — perguntou o Rei, ao se aproximar de Alice, 
olhando para a cabeça do Gato com grande curiosidade. 


— É um amigo meu... um Gato de Cheshire — respondeu Alice. — Permita-me 
apresentá-lo. 


— À aparência dele não me agrada nem um pouco — disse o Rei —, mas ele 
ainda pode beijar minha mão, se quiser. 


— Prefiro não fazer isso — retrucou o Gato. 
— Não seja impertinente — disse o Rei —, também não me olhe desse jeito! 
Enquanto o Rei falava, o Gato se escondeu atrás da Alice. 


— Um gato pode olhar para um Rei — disse Alice. — Já li isso em algum livro, 
mas não me lembro qual. 


— Bom, ele deve ser retirado daqui — disse o Rei, com determinação. Em 
seguida, chamou a Rainha que estava justamente passando por ali. 


— Minha querida, eu gostaria que mandasse retirar esse gato daqui. 
A Rainha só tinha uma maneira de resolver os problemas, grandes ou pequenos: 
— Cortem a cabeça dele! — gritou ela, sem nem olhar à sua volta. 


— Eu mesmo vou buscar o carrasco — muito ansioso, disse o Rei e saiu 
correndo. 


Ao ouvir, de longe, a voz da Rainha gritando, Alice achou que seria melhor 
voltar e ver como estava o jogo. Ela já tinha escutado a Rainha mandar cortar a 
cabeça de três dos jogadores só pelo fato de terem perdido a vez. Logo, não 
estava gostando do rumo que as coisas estavam tomando, porque o jogo era uma 
confusão tão grande que ela não sabia quando era a sua vez de jogar. Então, ela 
resolveu procurar 0 seu ouriço. 


O ouriço estava brigando com outro ouriço, o que, para Alice, pareceu ser uma 
ótima oportunidade para dar uma tacada, jogando um contra o outro. O único 
problema era que o seu flamingo tinha ido para o outro lado do campo, onde ela 
podia vê-lo, tentando voar até uma árvore de um modo muito desajeitado. 


Quando conseguiu pegar o flamingo e trazê-lo de volta, a briga já tinha acabado, 
e os dois ouriços tinham sumido. “Mas isso não faz muita diferença mesmo”, 
pensou Alice, “já vi que não há mais arcos deste lado do campo também.” Então, 
ela acomodou o flamingo debaixo do braço, para que ele não fugisse de novo, e 
voltou para conversar mais um pouco com o seu amigo. 


Quando ela se aproximou do Gato de Cheshire, surpreendeu-se ao encontrar uma 
grande multidão à sua volta. Uma discussão estava acontecendo entre o carrasco, 
o Rei e a Rainha e todos falavam ao mesmo tempo. Os demais se mantinham em 
silêncio e pareciam muito desconfortáveis. 


Logo que Alice apareceu, os três apelaram para ela resolver a questão. Assim, 
começaram a repetir os seus argumentos, mas como todos falavam ao mesmo 
tempo, ela achou muito difícil entender o que diziam. 


O argumento do carrasco era o de que não se pode cortar uma cabeça se não 
existe um corpo do qual ela possa ser cortada. Afirmou que ele nunca havia feito 
uma coisa dessas antes e não iria começar àquela altura da vida. 


O argumento do Rei era que qualquer coisa que tivesse cabeça poderia ter a 
cabeça cortada e todo o resto da discussão era bobagem. 


Já o argumento da Rainha era que, se nada fosse feito imediatamente para 
resolver isso, ela mandaria cortar a cabeça de todos. (Esse último comentário fez 
todos ficarem sérios e preocupados.) 


Alice não conseguiu pensar em mais nada, apenas disse: 
— O Gato pertence à Duquesa. E melhor ir perguntar a ela. 
— Ela está presa — disse a rainha, dirigindo-se ao carrasco. — Traga ela! 


O carrasco partiu rápido como uma flecha. Assim que ele se foi, a cabeça do 
Gato começou a desaparecer; quando voltou com a Duquesa, já havia 
desaparecido completamente. O Rei e o carrasco correram para cima e para 
baixo à procura dele. Enquanto isso, o restante do grupo voltou ao jogo. 


A história da tartaruga falsa 


Você não imagina como estou feliz por vê-la novamente, querida! — disse a 
Duquesa, enquanto colocava seu braço no de Alice, caminhando juntamente com 
ela. 


Alice ficou contente por encontrá-la de bom humor e pensou que, talvez, 
pudesse ter sido a pimenta que a deixara tão mal-humorada quando se 
conheceram na cozinha. 


“Quando eu for uma duquesa”, pensou (mas num tom pouco esperançoso), “eu 
não vou ter pimenta nenhuma na minha cozinha. A sopa fica ótima sem... talvez 
seja a pimenta que deixa as pessoas tão exaltadas.” Muito contente por ter 
descoberto um novo tipo de regra, continuou: “E o vinagre deixa as pessoas 
azedas...já a camomila as deixa amargas... e... e o açúcar e outras coisas do tipo 
deixam as crianças doces. Eu queria muito que as pessoas soubessem disso. 
Assim, não seriam tão mesquinhas em relação aos doces, sabe...” 


A essa altura, praticamente já havia se esquecido da Duquesa, mas levou um 
susto ao ouvir a voz dela perto do seu ouvido. 


— Está pensando em alguma coisa, minha querida, e isso faz você se esquecer 
de falar. Não sei lhe dizer qual é a moral disso agora, mas, daqui a pouco, eu 
lembrarei. 


— Talvez não tenha moral — Alice arriscou-se a comentar. 


— Ora, ora, criança! Tudo tem uma moral, só precisamos encontrá-la — 
respondeu a Duquesa, enquanto se aproximava ainda mais de Alice. 


Alice não gostava muito de ficar tão perto dela; primeiro, porque a Duquesa era 
muito feia; segundo, porque ela tinha a altura exata para apoiar o seu queixo no 
ombro de Alice e, como era um queixo extremamente pontudo, era muito 
desconfortável. No entanto, como não gostava de parecer grossa, aguentou o 
quanto pôde. Tentando manter a conversa, afirmou: 


— O jogo está bem melhor agora. 
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— E verdade — respondeu a Duquesa. — E a moral disso é: “E o amor, é o 
amor que faz o mundo girar.” 


— Alguém disse que isso acontece quando cada um cuida da sua vida — 
sussurrou Alice. 


— Bom, significa quase a mesma coisa — disse a Duquesa, pressionando ainda 


mais seu queixo pequeno e pontudo no ombro de Alice, enquanto acrescentava: 
— E a moral disso é: “Cuide do sentido, e os sons cuidarão de si mesmos.” 


“Nossa, como ela gosta de encontrar moral para as coisas!”, pensou Alice. 


— Arrisco a dizer que você está se perguntando por que não coloco meu braço 
ao redor de sua cintura — disse a Duquesa, após uma pausa. — A resposta é que 
tenho dúvida a respeito do temperamento do seu flamingo. Devo tentar? 


— Ele pode bicar — respondeu Alice, com cuidado, não se sentindo nem um 
pouco ansiosa com a ideia da tentativa. 


— É verdade — disse a Duquesa. — Tanto os flamingos quanto as mostardas! 


bicam. E a moral disso é: “Aves do mesmo bando voam juntas.” 
— Só que a mostarda não é uma ave — observou Alice. 


— Como sempre, está certa! Você tem um jeito muito claro de falar — afirmou a 
Duquesa. 


— E um mineral, eu acho — disse Alice. 


— Claro que é! — disse a Duquesa, que parecia disposta a concordar com tudo o 
que Alice falava. — Aqui perto tem uma grande mina de mostarda, e a moral 
disso é: “Quanto mais se tira da mina, mais rápido ela termina.” 


— Ah, já sei! — exclamou Alice, sem prestar atenção nesse último comentário 
da Duquesa. — É um vegetal; não parece, mas é. 


— Eu concordo totalmente — disse a Duquesa —, e a moral disso é: “Seja o que 
você aparenta ser.” Se quiser dizer de um jeito mais simples... “Nunca pense que 
você mesma poderia ser alguém diferente daquilo que aparenta ser aos outros 
que você é, ou poderia ser, se não fosse outra coisa diferente daquilo que os 
outros pensam que você é.” 


— Acho que eu entenderia melhor — disse Alice, com muita educação —, se 
isso estivesse escrito; não consigo entender desse jeito que você fala. 


— Isso não é nada comparado a tudo que eu poderia dizer, se quisesse — 
respondeu a Duquesa, satisfeita. 


— Por favor, não se incomode em dizer isso de forma ainda mais longa — disse 
Alice. 


— Ora, não é incômodo algum! — disse a Duquesa. — Quero dar de presente a 
você tudo o que disse até agora. 


“Um tipo de presente muito barato”, pensou Alice, “fico feliz por ninguém dar 
esse tipo de presente nos aniversários.” Todavia, ela não arriscou dizer isso em 
voz alta. 


— Pensando de novo? — perguntou a Duquesa, pressionando o seu pequeno 
queixo pontudo outra vez. 


— Tenho o direito de pensar — respondeu Alice, de maneira rude, pois estava 
começando a ficar preocupada. 


— Tem tanto direito quanto — disse a Duquesa — os porcos têm o direito de 
Voar, € a mo... 


Para grande surpresa de Alice, a voz da Duquesa sumiu bem quando iria falar a 
sua palavra favorita, “moral”, e o braço que estava entrelaçado ao de Alice 
começou a tremer. Ela olhou para cima; lá estava a Rainha, parada à frente delas, 
com os braços cruzados e a cara fechada. 


— Que dia lindo, Vossa Majestade! — começou a Duquesa, com uma voz 
baixinha e fraca. 


— Escute bem, vou lhe dar um aviso — gritou a Rainha, enquanto batia os pés 
no chão —, ou você desaparece daqui agora, ou o que vai desaparecer será a sua 
cabeça. Decida! 


A Duquesa fez sua escolha e desapareceu num segundo. 
— Vamos dar continuidade ao jogo — disse a Rainha à Alice. 


Alice estava muito assustada para falar. Então, apenas seguiu a Rainha de volta 
ao campo de croquet lentamente. 


Os outros convidados tinham aproveitado a saída da Rainha para descansar à 
sombra. No entanto, assim que a viram, voltaram correndo para o jogo, enquanto 


a Rainha insistia em dizer que um segundo de atraso lhes custaria a vida. 


Durante todo o tempo em que jogaram, a Rainha não parou nem por um minuto 
de brigar com os outros jogadores e gritar: “Cortem a cabeça dele! Cortem a 
cabeça dela!” 


Os condenados eram detidos pelos soldados que, obviamente, deixavam de ser 
arcos para fazer isso. Após cerca de meia hora, não havia mais nenhum arco no 
jogo, e os jogadores, exceto o Rei, a Rainha e Alice, foram levados e condenados 
à morte. 


Quase sem fôlego, a Rainha parou de jogar e perguntou à Alice: 
— Você já viu a Tartaruga Falsa? 


— Não — respondeu Alice. — Na verdade, nem sei o que é uma Tartaruga 
Falsa. 


— E o que se coloca na Sopa de Tartaruga Falsa! — explicou a Rainha. 
— Eu nunca vi nenhuma e nem mesmo ouvi falar disso — disse Alice. 
— Então venha — disse a Rainha —, ela vai lhe contar a sua história. 


Enquanto as duas caminhavam, Alice ouviu o Rei dizer, baixinho, para todo o 
grupo: 


— Todos estão perdoados. 


“Ah, enfim uma coisa boa!”, disse Alice a si mesma, pois estava realmente triste 
com a quantidade enorme de pessoas que a Rainha tinha mandado executar. 


Logo em seguida, encontraram um Grifo, dormindo profundamente ao sol. (Se 
você não sabe o que é um Grifo, olhe a ilustração.) 
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— Levante, seu bicho preguiçoso! — disse a Rainha. — Leve esta jovem para 
ver a Tartaruga Falsa e ouvir a sua história. Tenho que voltar para assistir a 
algumas execuções que ordenei. 


A Rainha foi embora, deixando Alice sozinha com o Grifo. Ela não gostou muito 
da aparência da criatura, mas chegou à conclusão de que era tão seguro ficar 
com ela quanto ir atrás daquela Rainha malvada. Assim sendo, decidiu esperar. 


O Grifo se sentou, esfregou os olhos e ficou observando a Rainha até ela sumir 
de vista. Então, deu uma risadinha. 


— E muito engraçado! — disse o Grifo, em parte para si mesmo, em parte, para 
Alice. 


— Qual é a graça? — perguntou Alice. 


— Ora, é ela — afirmou o Grifo. — Isso é tudo imaginação dela. Eles nunca 
executaram ninguém. Venha! 


“Todo mundo diz “venha!?”, pensou Alice, enquanto andava lentamente atrás 
dele. “Nunca recebi tantas ordens em toda a minha vida, nunca!” 


Sem muito caminhar, ao longe, eles avistaram a Tartaruga Falsa sentada em uma 
pedra. A impressão era a de que ela se sentia triste e solitária. Ao se 
aproximarem, Alice escutou-a suspirando, como se o seu coração fosse se partir 
e sentiu muita pena dela. 


— Por que ela está tão triste? — perguntou Alice ao Grifo. 
Ele respondeu praticamente com as mesmas palavras que havia usado antes: 
— Isso é tudo imaginação dela; não está nem um pouco triste. Venha! 


Grifo e Alice foram até a Tartaruga Falsa. Com grandes olhos, cheios de 
lágrimas, a Tartaruga olhou para eles, mas não disse uma palavra. 


— Essa jovem aqui quer muito conhecer a sua história, quer sim — afirmou o 
Grifo. 


— Vou contar a ela — disse a Tartaruga Falsa, em um tom de voz triste. — 
Sentem-se os dois e não digam uma palavra até eu terminar. Eles se sentaram e 
ficaram em silêncio por alguns minutos. 


Alice pensou: “Não entendo como ela pode terminar, se não começa”, mas 
esperou pacientemente. 


— Uma vez — disse finalmente a Tartaruga Falsa, depois um suspiro profundo 
—, eu era uma tartaruga de verdade. 


Essas palavras foram seguidas por um longo silêncio, interrompido apenas por 
algumas exclamações ocasionais do Grifo: “Hjckrrh!”, bem como pelos 
constantes e intensos soluços da Tartaruga Falsa. 


Alice já estava prestes a se levantar e dizer: “Obrigada, senhora, por sua história 
superinteressante”, mas ela não conseguia parar de pensar nas coisas que 
poderiam acontecer depois. Então, ficou quieta. 


— Quando nós éramos pequenos — continuou a Tartaruga Falsa, com mais 
calma, mas ainda soluçando um pouco de vez em quando —, íamos para a escola 
do mar. A professora era uma tartaruga bem velha... costumávamos chamá-la de 
Tortoruga. 


— Por que chamavam ela de Tortoruga? — perguntou Alice. 


— Porque ela nos ensinou a chamá-la assim — respondeu a Tartaruga Falsa, 
irritada. — Como você é chata! 


— Você deveria se envergonhar por fazer uma pergunta tão idiota — comentou o 
Grifo. 


Sentados em silêncio, os dois ficaram encarando a pobre Alice, prestes a cavar 
um buraco no chão e se enfiar dentro. Por fim, o Grifo disse à Tartaruga Falsa: 


— Vamos, minha amiga, prossiga! Não vamos ficar nisso o dia inteiro. 
E ela continuou: 

— Sim, embora vocês não acreditem, nós estudamos na escola do mar... 
— Eu nunca disse que não acreditava — interrompeu Alice. 

— Disse sim — retrucou a Tartaruga Falsa. 

— Fique quieta! — acrescentou o Grifo, antes que Alice voltasse a falar. 
A Tartaruga Falsa continuou: 

— Tivemos a melhor educação. Aliás, famos à escola todos os dias. 


— Eu também vou à escola todos os dias — interrompeu Alice. — Não tem 
necessidade de ficar tão orgulhosa por causa disso. 


— Com aulas extras? — perguntou a Tartaruga Falsa, um pouco ansiosa. 
— Sim — respondeu Alice. — Temos aulas de francês e música. 

— E aulas de lavagem também? — questionou a Tartaruga Falsa. 

— Claro que não! — disse Alice, indignada. 


— Ah! Então, a sua escola não é boa de verdade — disse a Tartaruga Falsa, 
aliviada. Na nossa escola, no fim da conta da mensalidade, estava escrito: 


“Francês, música e lavagem — extras.” 


— Isso era um tanto quanto desnecessário para vocês — disse Alice —, pois 
viviam no fundo do mar. 


— Eu não tinha dinheiro para pagar essas aulas extras — disse a Tartaruga Falsa, 
com um suspiro. — Só pude fazer o curso regular. 


— E que aulas você tinha? — perguntou Alice. 


— Reitura e Escrinta para começar, é claro — respondeu a Tartaruga Falsa —, 
depois, os diferentes ramos da Aritmética: Ambição, Distração, Enfeiuração e 
Gozação. 


— Nunca ouvi falar de Enfeiuração — Alice arriscou-se a dizer. — O que é 
isso? 


Surpreso, o Grifo ergueu as duas patas para o alto e expressou: 


— O quê? Nunca ouviu falar em Enfeiuração? Mas você deve saber o que é 
embelezar, não é mesmo? 


— Sim — respondeu Alice, com um pouco de dúvida —, significa... tornar... 
alguma coisa... mais bonita. 


— Bem, então — continuou o Grifo —, se você não sabe o que é Enfeiuração, 
você é uma tola mesmo. 


Alice não teve coragem de fazer mais perguntas sobre isso. Entretanto, ela se 
dirigiu à Tartaruga Falsa e perguntou: 


— O que mais você precisou aprender? 


— Bem, tinha Memoração — respondeu a Tartaruga Falsa, contando as matérias 
em suas patas —, Memoração Antiga e Moderna, Maritimografia e 
Desenhação... A professora de Desenhação era uma enguia velha, que costumava 
dar aula uma vez por semana. Ela nos ensinou Desenhação, Esticamento e 
Tontura a alho. 


— Como é isso? — perguntou Alice. 


— Bom, eu não consigo mostrar a você agora — disse a Tartaruga Falsa. — 
Estou um pouco enferrujada, e o Grifo nunca aprendeu. 


— Não tinha tempo — disse o Grifo —, mas já tive aula com o professor dos 
Clássicos. Ele era um velho caranguejo; era sim. 


— Eu nunca tive aulas com ele — com um suspiro, lamentou a Tartaruga Falsa. 
— Diziam que ele dava aulas de Alegria e Desespero. 


— E sim. É isso mesmo — disse o Grifo, com um suspiro também. 
No mesmo instante, as duas criaturas taparam seus rostos com as patas. 


— E quantas horas vocês passavam nas aulas? — perguntou Alice, apressada 
para mudar logo de assunto. 


— Dez horas no primeiro dia — disse a Tartaruga Falsa —, nove horas no dia 
seguinte e assim por diante. 


— Que programa estranho! — comentou Alice. 


— E por isso que se chama Curso — observou o Grifo —, porque forma um 
percurso que diminui até acabar. 


Como essa ideia era totalmente nova para Alice, antes de fazer um novo 
comentário, ficou pensando um pouco e, então, perguntou: 


— Nesse caso, o décimo primeiro dia deve ter sido feriado, não? 
— Claro que sim! — concordou a Tartaruga Falsa. 
— E como foi o décimo segundo dia? — continuou Alice, ansiosa. 


— Chega de falar em aulas! — interrompeu o Grifo, determinado. — Agora, 
conte a ela alguma coisa sobre os jogos. 


A quadrilha de lagostas 


A Tartaruga Falsa suspirou profundamente e esfregou os olhos com as patas. Ela 
olhou para Alice e tentou falar, mas soluços sufocaram a sua voz durante alguns 
minutos. 


— E como que se ela tivesse um osso atravessado na garganta — disse o Grifo, 
sacudindo-a e batendo em suas costas. 


Por fim, a Tartaruga Falsa recuperou a voz e, com lágrimas escorrendo pelo 
rosto, continuou: 


— Pode ser que você não tenha vivido muito no fundo do mar... 

— Eu não vivi — disse Alice. 

— E, talvez, você nunca tenha sido apresentada a uma lagosta... 

Alice começou a dizer: 

— Eu experimentei uma vez... — mas corrigiu depressa —, não, nunca. 

— Então, não pode imaginar que coisa maravilhosa é a Quadrilha de Lagostas! 
— Não mesmo — disse Alice. — Que tipo de dança é essa? 

— Bom — disse o Grifo —, primeiro, forma-se uma fila ao longo da praia... 


— Duas filas — gritou a Tartaruga Falsa —, focas, tartarugas, salmões e assim 
por diante. Depois de você tirar todas as águas-vivas do caminho... 


— Isso geralmente demora um tempo — interrompeu o Grifo. 
— ... todos dão dois passos à frente... — continuou a Tartaruga Falsa. 
— Cada um com uma lagosta como par — gritou o Grifo. 


— E claro! — exclamou a Tartaruga Falsa. — Avançar duas vezes, formar os 
pares... 


— Trocar as lagostas e voltar para a mesma ordem — continuou o Grifo. 
— Então — continuou a Tartaruga Falsa —, todos jogam as... 


— As lagostas! — gritou o Grifo, dando um salto no ar. 


— ... no mar, 0 mais longe que conseguirem — continuou a Tartaruga Falsa. 
— E nadam atrás delas — gritou o Grifo. 


— Dando uma cambalhota no mar — gritou a Tartaruga Falsa, saltitando sem 
parar. 


— Em seguida, todos trocam as lagostas de novo — gritou o Grifo o mais alto 
que pôde. 


— Todos voltam a terra e, assim, termina a primeira parte — disse a Tartaruga 
Falsa, baixando o tom de voz de repente. 


As duas criaturas que estavam saltitando, como loucas sem parar, sentaram-se 
novamente e, tristes e caladas, olharam para Alice. 


— Deve ser uma dança muito bonita! — afirmou Alice, tímida. 

— Você gostaria de assistir a um pouco dela? — perguntou a Tartaruga Falsa. 
— Gostaria muito — respondeu Alice. 

— Venha, vamos tentar fazer a primeira parte — disse a Tartaruga Falsa, 
direcionando-se ao Grifo. — Podemos fazer sem lagostas, não? Quem vai 
cantar? 


— Oh, você vai — disse o Grifo. — Eu não me lembro da letra. 


Solenemente, eles começaram a dançar ao redor de Alice, pisando no seu pé de 
vez em quando. No caso de se aproximarem demais, balançavam as patas 
dianteiras para marcar o ritmo. 


Durante a dança, de modo lento e triste, a Tartaruga Falsa cantava: 


O badejo!* disse ao caracol: “Poderia andar mais depressa? 


Vem um golfinho atrás de nós e, em mim, ele tropeça.” 


As lagostas e as tartarugas, ansiosas, já começam a andar! 


Estão nos esperando na praia... “Você vem conosco dançar?” 


Você vai, não vai; vai, não vai; vai entrar na dança? 


Você vai, não vai; vai, não vai; não vai entrar na dança? 


“Será maravilhoso, não imagina o quanto vai gostar, 


Pois, assim como as lagostas, para o mar vão nos jogar!” 


“Muito longe!”, respondeu o caracol, com insegurança... 


Gentilmente, agradeceu ao badejo, mas não entrou na dança. 


Não ia, não podia; não ia, não podia; não ia entrar na dança. 


Não ia, não podia; não ia, não podia; não podia entrar na dança. 


“Que diferença faz se vamos longe?”, pediu o amigo, inconformado. 


“Você sabe, meu amigo, há muitas outras praias do outro lado. 


Quanto mais se afasta da Inglaterra, mais perto está da França. 


Então, não se preocupe, caracol amado, venha e entre na dança.” 


Você vai, não vai; vai, não vai; vai entrar na dança? 


Você vai, não vai; vai, não vai; não vai entrar na dança? 


— Obrigada! É uma dança muito interessante de assistir — disse Alice, 
sentindo-se muito feliz pela dança finalmente ter acabado —, também gostei 
bastante da música sobre o badejo. 


— Ah, sim, os badejos — disse a Tartaruga Falsa —, eles... você já os viu, não 


é? 


— Claro! — respondeu Alice —, vejo-os muitas vezes no jant... — e calou-se a 
tempo. 


— Eu não sei onde fica esse “jant” — disse a Tartaruga Falsa —, mas se você já 
os viu tantas vezes, deve saber como eles são. 


— Acho que sim — respondeu Alice, pensativa. — Eles têm a cauda na boca... e 
são cobertos com farinha de rosca. 


— Você está errada sobre a farinha de rosca — disse a Tartaruga Falsa. — Toda 


a farinha iria embora no mar, mas é verdade que eles têm a cauda na boca. Isso 
aconteceu porque... — a Tartaruga Falsa bocejou e fechou os olhos. — Explique 
para ela porque isso aconteceu e conte todo o resto — pediu ela ao Grifo. 


— Eles têm a cauda na boca — disse o Grifo —, porque queriam dançar com as 
lagostas; então, foram jogados no mar; ficaram muito tempo caindo e, desse 
modo, colocaram a cauda dentro da boca. Então, nunca mais conseguiram soltar 
a cauda. É isso. 


— Obrigada! — disse Alice. — É muito interessante! Nunca tinha aprendido 
tantas coisas sobre os badejos. 


— Se quiser, posso lhe contar mais coisas — disse o Grifo. — Você sabe por que 
são chamados de badejos? 


— Nunca pensei nisso — respondeu Alice. — Por quê? 


— Servem para lustrar as botas e os sapatos — respondeu o Grifo num tom 
muito solene. 


Alice ficou confusa. 
— Lustrar botas e sapatos? — repetiu, intrigada. 


— Ora, o que você usa para lustrar seus sapatos? — questionou o Grifo. — Quer 
dizer, o que faz para deixá-los tão brilhantes? 


Alice olhou para os seus sapatos, pensou um pouco e respondeu: 
— Acho que são lustrados com graxa. 


— No fundo do mar, botas e sapatos — continuou o Grifo — são lustrados com 
os badejos. Agora você já sabe. 


— E de que são feitos? — perguntou Alice, com grande curiosidade. 


— Linguados?º e enguias!é, é óbvio! — respondeu o Grifo, bastante impaciente. 
— Qualquer Camarão sabe disso. 


— Se eu fosse o badejo — disse Alice, ainda pensando na música da dança —, 


eu teria dito ao golfinho: “Fique para trás, não queremos você por perto!” 


— Mas eles eram obrigados a ter o golfinho por perto — explicou a Tartaruga 
Falsa. — Nenhum peixe sensato iria a algum lugar sem um golfinho. 


— Será que não iria? — perguntou Alice, surpresa. 


— E claro que não — respondeu a Tartaruga Falsa —, porque, se um peixe 
viesse a mim e me contasse que iria viajar, eu perguntaria: “Com qual golfinho?” 


— Você não quis dizer “para qual caminho?” — perguntou Alice. 


— Eu quis dizer exatamente o que eu disse — respondeu a Tartaruga Falsa, 
ofendida. 


O Grifo acrescentou: 
— Vamos, conte-nos algumas de suas aventuras. 


— Eu poderia contar minhas aventuras... começando por hoje de manhã — disse 
Alice um pouco tímida —, pois é perda de tempo voltar ao dia de ontem, uma 
vez que eu era uma pessoa diferente. 


— Explique isso direito! — interrompeu a Tartaruga Falsa. 


— Não, não! As aventuras primeiro — contestou o Grifo, impaciente. — As 
explicações são muito demoradas. 


Alice começou a lhes contar as suas aventuras desde o momento em que viu o 
Coelho Branco pela primeira vez. No início, ela ficou um pouco nervosa, pois as 
duas criaturas chegaram bem perto dela, uma de cada lado, com os olhos 
arregalados e a boca aberta. Conforme falava, ia se encorajando. Seus ouvintes 
ficaram totalmente em silêncio até ela chegar na parte em que tinha recitado 
“Está velho, pai William,” para a Lagarta, com palavras totalmente diferentes. 


A Tartaruga Falsa respirou fundo e disse: 
— Isso é muito curioso! 


— E tão curioso quanto poderia ser — disse o Grifo. 


— As palavras saíram diferentes — repetiu a Tartaruga Falsa, pensativa. — Eu 
gostaria de ouvi-la, recitando alguma coisa agora. Diga para ela começar. — 
Olhou para o Grifo, como se achasse que ele tinha algum tipo de autoridade 
sobre Alice. 

— Levante-se e repita “E a voz do preguiçoso” — ordenou o Grifo. 

“Como essas criaturas gostam de dar ordens e nos mandar recitar coisas!”, 
pensou Alice. “Até parece que estou na escola.” Mesmo assim, ela se levantou e 
começou a recitar. No entanto, sua cabeça estava tão cheia da Quadrilha de 


Lagostas que mal sabia o que estava dizendo. Logo, as palavras saíram muito 
estranhas: 


E a voz da Lagosta, certo dia, escutei-a declarar: 


“Você me assou demais, agora preciso me adoçar.” 


Como faz o pato com os olhos, faz ela com seu nariz, 


Arruma o cinto e os botões e sai andando bem feliz. 


Com as areias secas, fica faceira como a cotovia, 


E do Tubarão, vive falando com deboche e zombaria, 


Mas logo a maré sobe, e o Tubarão vai se aproximando. 


Ela treme e seu tom de voz rapidamente vai abaixando. 


— E bem diferente de como eu costumava recitar, quando era criança —, disse o 
Grifo. 


— Bem, eu nunca tinha ouvido isso antes — disse a Tartaruga Falsa —, mas 
parece um absurdo total. 


Alice não disse nada, apenas se sentou com as mãos no rosto, perguntando a si 
mesma se as coisas nunca mais voltariam a acontecer normalmente. 


— Eu gostaria de uma explicação sobre o poema — disse a Tartaruga Falsa. 


— Ela não consegue explicar — disse o Grifo, com pressa. — Vamos, continue 
com o próximo verso. 


— Mas e quanto ao cinto e aos botões? — insistiu a Tartaruga Falsa. — Como a 
Lagosta pode arrumá-los com o nariz? 


— É o primeiro passo da dança — explicou Alice, muito confusa com tudo 
aquilo, querendo mudar de assunto. 


— Continue com o próximo verso — repetiu o Grifo, impaciente. — Começa 
assim: “Passei pelo jardim dele...” 


Embora soubesse que tudo sairia errado, Alice não ousou desobedecê-lo. Então, 
continuou, com a voz trêmula: 


Passei pelo jardim dele e vi com um olho, pela porta, 


A Coruja e a Pantera devorando uma grande torta. 


A massa, a carne e o molho, a Pantera era quem comia, 


Para a Coruja, restou a travessa da torta que lambia. 


Quando a torta acabou, a Coruja teve um presentão, 


Pôde levar a colher, depois de pedir permissão. 


A Pantera levava faca e garfo e, com um rosnado, 


Este banquete foi encerrado... 


— De que adianta ficar recitando isso — interrompeu a Tartaruga Falsa — se 
você não explica nada? Isso, com certeza, é a coisa mais confusa que já ouvi! 


— E, acho melhor você parar — disse o Grifo à Alice, que ficou muito feliz por 
parar. 


— Vamos tentar outra parte da Quadrilha de Lagostas? — continuou o Grifo. — 
Ou você gostaria que a Tartaruga Falsa cantasse outra música? 


— Ah, uma música, por favor, se a Tartaruga Falsa nos fizer essa gentileza — 
respondeu Alice, tão animada. 


Um pouco ofendido, o Grifo disse: 


— Bom, gosto não se discute! Cante “Sopa de tartaruga” para ela. Pode ser, 
amiga? 


A Tartaruga Falsa suspirou profundamente e começou a cantar com a voz, por 
vezes, sufocada pelos soluços: 


Que Sopa bonita, rica e verdinha 


Dentro da sopeira quentinha! 


Quem resiste a uma delícia dessa? 


Sopa da noite, bonita Sopa! 


Sopa da noite, bonita Sopa! 


S00000pa Booooonita! 


So0000pa Booooonita! 


So0000pa da noooooite! 


Bonita Sopa! Sopa bonita! 


Quem se importa com peixe suculento 


Carnes, doces ou qualquer outro alimento? 


Quem é que não trocaria tudo isso 


Por um pouco da bonita Sopa? 


Por um pouco da bonita Sopa? 


S00000pa Booooonita! 


S00000pa Booooonita! 


So0000pa da noooooite! 


Bonita Sopa! So...PA BONTTA! 


— O Refrão mais uma vez! — gritou o Grifo. 


A Tartaruga Falsa recém tinha começado a repetir, quando ouviram um grito de 
longe: 


— O julgamento está começando! 


— Venha! — gritou o Grifo e, pegando Alice pela mão, saiu correndo, sem 
esperar o fim da música. 


— Que julgamento é esse? — perguntou Alice, ofegante, enquanto corria. 
O Grifo apenas respondeu: 
— Venha! 


E correu ainda mais rápido, enquanto eles ouviam, cada vez mais fracas, as 
palavras melancólicas da Tartaruga Falsa, trazidas pela brisa que os seguia: 


So0000pa da noooooite! 


Bonita Sopa! Sopa bonita! 


Quem roubou as tortas ? 


Quando eles chegaram, o Rei e a Rainha de Copas estavam sentados em seus 
tronos, com uma grande multidão à volta deles, formada por todas espécies de 
pássaros e animais, além do baralho inteiro. O Valete estava diante deles, 
acorrentado, com um soldado em cada lado para vigiá-lo. Perto do Rei, estava o 
Coelho Branco, com uma trombeta em uma mão e um rolo de pergaminho na 
outra. Bem no meio do tribunal, havia uma mesa com uma grande travessa cheia 
de tortas; pareciam tão deliciosas que Alice sentiu fome só de olhá-las. “Tomara 
que terminem esse julgamento logo e distribuam o lanche”, pensou. Contudo, 
como parecia pouco provável que isso pudesse acontecer, ela começou a 
observar tudo o que estava ao seu redor para passar o tempo. 


Alice nunca havia ido a um Tribunal de Justiça antes, porém, como já tinha lido 
sobre isso em livros, ficou muito satisfeita ao perceber que sabia o nome de 
quase tudo ali. “Aquele é o juiz”, pensou ela, “por causa da sua peruca bem 
grande.” 


O juiz, por sinal, era o Rei. Como ele usava a sua coroa sobre a peruca, não 
parecia nada confortável e, certamente, não era apropriado. (Se você quiser ver 
como ele ficou, olhe a ilustração da página 6.) 
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“Aquela é a banca dos jurados”, pensou Alice. “Imagino que aquelas doze 
criaturas sejam os jurados.” (Teve que usar a palavra “criaturas”, porque algumas 
eram animais e outras pássaros.) 


Ela repetiu a última palavra duas ou três vezes para si mesma, sentindo-se 
bastante orgulhosa, pois pensava, e com toda razão, que poucas meninas da sua 
idade sabiam o significado daquilo. No entanto, a expressão “membros do júri” 
também estaria correta. 


Os doze jurados estavam todos ocupados, escrevendo em suas lousas. 


— O que será que estão fazendo? — sussurrou Alice para o Grifo. — E 
impossível já terem coisas para escrever, pois o julgamento ainda não começou. 


— Eles estão escrevendo os seus nomes — sussurrou o Grifo em resposta —, 
pois têm medo de esquecê-los antes de o julgamento terminar. 


— Criaturas estúpidas! — começou Alice, indignada, num tom de voz bem alto, 
mas parou de repente, pois o Coelho Branco gritou: 


— Silêncio no tribunal! 


O Rei colocou os seus óculos e, ansioso, olhou à sua volta, para descobrir quem 
estava falando. 


Como se estivesse olhando por cima dos ombros deles, com clareza, Alice pôde 
ver que todos os jurados estavam escrevendo “criaturas estúpidas” em suas 
lousas; também percebeu que um deles não sabia escrever “estúpidas” e 
perguntou ao seu vizinho. “Essas lousas vão ficar uma grande confusão até o fim 
desse julgamento!”, pensou Alice. 


Um dos jurados tinha um giz que rangia, quando escrevia na lousa. Alice, é 
claro, não suportou; deu a volta no tribunal e ficou atrás dele até pegar o giz. Ela 
fez isso tão rápido que o pobre jurado (Bill, o Lagarto) não conseguiu entender o 
que havia acontecido. Depois de procurar por todo lugar, ele se obrigou a 
escrever com o dedo pelo resto do dia, o que foi inútil, pois não deixou nenhuma 
marca na lousa. 


— Arauto”, leia a acusação! — disse o Rei. 


O Coelho Branco soprou três vezes a trombeta, desenrolou o pergaminho e leu o 
seguinte: 


A Rainha de Copas fez algumas tortas 


Num dia de verão bem quente, 


E o Valete de Copas roubou as tortas 


E elas sumiram de repente! 


— Declarem o veredicto! — ordenou o Rei ao júri. 


— Não, ainda não! — interrompeu o Coelho, apressado. — Antes do veredicto, 
há muitas outras coisas. 


— Chame a primeira testemunha! — determinou o Rei. 
O Coelho Branco soprou a trombeta três vezes e gritou: 
— Primeira testemunha! 


A primeira testemunha era o Chapeleiro. Ele veio com uma xícara de chá em 
uma das mãos e um pedaço de pão com manteiga na outra. 


— Peço desculpas, Vossa Majestade — começou ele —, por ter trazido isso, mas 
ainda não tinha terminado meu chá, quando fui convocado. 


— Já devia ter terminado — retrucou o Rei. — Quando começou? 


O Chapeleiro olhou para a Lebre de Março, que havia ido até o tribunal de 


braços dados com o Esquilo, e disse: 
— No dia 14 de março, se não me engano. 
— Dia 15 — corrigiu a Lebre de Março. 


— Dia 16 — acrescentou o Esquilo. 


— Anotem tudo isso — disse o Rei aos jurados que anotaram as três datas em 
suas lousas imediatamente; em seguida, fizeram a soma e converteram o 
resultado num valor em dinheiro. 


— Tire o seu chapéu! — disse o Rei ao Chapeleiro. 
— Não é meu — respondeu o Chapeleiro. 


— Roubado! — exclamou o Rei, voltando-se para os jurados que, de imediato, 
fizeram um registro do fato. 


— Eu uso os chapéus para vendê-los — explicou o Chapeleiro. — Não tenho 
nenhum que seja meu de fato, pois sou um chapeleiro. 


Nesse momento, a Rainha colocou seus óculos e começou a olhar atentamente 
para o Chapeleiro. Ele ficou pálido e nervoso. 


— Preste seu depoimento! — ordenou o Rei. — E trate de não ficar nervoso, 
senão vou mandar executá-lo agora mesmo. 


Isso não encorajou nem um pouco a testemunha, pois apoiava-se num pé, 
olhando aflito para a Rainha. No meio dessa agitação, ele acabou mordendo um 
grande pedaço da xícara em vez do pão. 


Nesse momento, Alice teve uma sensação muita estranha, que a deixou bastante 
confusa até descobrir o que era: estava começando a crescer novamente. Logo, 
pensou em se levantar e deixar o tribunal, mas pensou melhor e decidiu 
permanecer onde estava enquanto houvesse espaço para ela. 


— Gostaria que parasse de me apertar tanto — disse o Esquilo, sentado ao lado 
dela. — Eu mal consigo respirar. 


— Não posso evitar — disse Alice —, estou crescendo. 
— Você não tem o direito de crescer aqui — retrucou o Esquilo. 


— Não fale besteiras — disse Alice, com determinação. — Você sabe que 
também está crescendo. 


— Sim, mas estou crescendo num ritmo moderado — disse o Esquilo —, e não 
desse jeito ridículo. 


Mal-humorado, ele se levantou e caminhou até o outro lado do tribunal. 


Durante todo esse tempo, a Rainha permaneceu olhando atentamente para o 
Chapeleiro, sem desviar o olhar por um segundo sequer. Assim que o Esquilo 
atravessou o tribunal, ela disse a um dos oficiais da Corte: 


— Traga-me a lista dos cantores do último concerto. 


Ao ouvir isso, o pobre Chapeleiro começou a tremer tanto que seus sapatos 
saíram dos pés. 


— Preste seu depoimento! — repetiu o Rei, com raiva —, ou vou mandar 
executá-lo, esteja nervoso ou não. 


— Sou um pobre coitado, Vossa Majestade — começou o Chapeleiro, com a voz 
trêmula. — Eu não tinha começado o meu chá... até uma semana mais ou 
menos... e o pão com manteiga estava ficando cada vez menor... e o brilho da 
xícara... 


— Milho na xícara? — perguntou o Rei. 


— Não! Ninguém coloca milho dentro da xícara de chá — respondeu o 
Chapeleiro. 


— E obvio que ninguém coloca! — disse o Rei, impaciente. — Acha que sou 
idiota? Vamos, continue! 


— Sou um pobre coitado — continuou o Chapeleiro —, muitas outras coisas 
brilhavam depois disso... mas a Lebre de Março falou que... 


— Eu não falei nada! — apressada, interrompeu a Lebre de Março. 
— Falou sim! — retrucou o Chapeleiro. 
— Eu nego! — exclamou a Lebre de Março. 


— Ela nega — disse o Rei —, por isso, deixem essa parte de fora. 


— Bem, de qualquer modo, o Esquilo disse que... — continuou o Chapeleiro, 
ansioso, olhando à sua volta, para ver se ele negaria também, mas o Esquilo nada 
negou, porque estava dormindo profundamente. 


— Depois disso — continuou o Chapeleiro —, cortei mais um pedaço de pão e 
passei manteiga... 


— Mas o que o Esquilo disse? — perguntou um dos jurados. 
— Isso eu não consigo me lembrar — respondeu o Chapeleiro. 
— Você tem que se lembrar — observou o Rei —, ou vou mandar executá-lo. 


O pobre Chapeleiro deixou a sua xícara de chá e o pão com manteiga caírem ao 
chão, colocou-se de joelhos e disse: 


— Vossa Majestade, sou um pobre coitado! 
— Pobre mesmo é a sua habilidade para falar! — retrucou o Rei. 


Nesse momento, um dos porquinhos-da-índia aplaudiu e foi imediatamente 
sufocado pelos oficiais do tribunal. (Como sufocado é uma palavra difícil, vou 
explicar como fizeram: eles enfiaram o porquinho-da-índia, de cabeça para 
baixo, dentro de um grande saco de lona, amarraram a boca do saco com cordas 
e, depois, sentaram em cima.) 


“Estou contente por ter visto isso”, pensou Alice. “Já li várias vezes, nos jornais, 
que as tentativas de aplausos durante os Tribunais são imediatamente sufocadas 
pelos oficiais do tribunal, mas nunca entendi o que isso significava.” 


— Se isso é tudo que você tem a dizer, pode descer — continuou o Rei. 

— Não posso descer mais — disse o Chapeleiro. — Já estou no chão. 

— Então, você pode se sentar — afirmou o Rei. 

Nesse momento, outro porquinho-da-índia aplaudiu e foi sufocado também. 


“Bom, já se foram todos os porquinhos-da-índia”, pensou Alice. “Pode ser que 
agora fique melhor.” 


— Prefiro terminar o meu chá — disse o Chapeleiro, ansioso, olhando para a 
Rainha, que estava lendo a lista dos cantores. 


— Pode ir — disse o Rei. 


O Chapeleiro saiu do tribunal tão rápido que nem calçou os sapatos. 
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— Cortem a sua cabeça lá fora — acrescentou a Rainha, dirigindo-se a um dos 
oficiais. 


Antes mesmo de o oficial chegar à porta, o Chapeleiro já tinha sumido de vista. 
— Chame a próxima testemunha! — ordenou o Rei. 


A próxima testemunha era a cozinheira da Duquesa, que trazia o vidro de 
pimenta em suas mãos. Antes mesmo dela entrar no tribunal, Alice já tinha 
adivinhado quem era, pois todas as pessoas perto da porta começaram a espirrar. 


— Preste seu depoimento! — determinou o Rei. 

— Não vou prestar — disse a cozinheira. 

Ansioso, o Rei olhou para o Coelho Branco, que lhe disse baixinho: 

— Vossa Majestade deve interrogar esta testemunha de forma minuciosa. 
— Bem, se eu devo, eu devo — disse o Rei, com um ar de tristeza. 


Depois de cruzar os braços e franzir as sobrancelhas até que seus olhos 
estivessem quase desaparecendo, num tom de voz grave, ele perguntou: 


— De que são feitas as tortas? 
— Principalmente de pimenta — respondeu a cozinheira. 
— De melado — disse uma voz sonolenta atrás dela. 


— Prendam aquele Esquilo! — gritou a Rainha. — Cortem a sua cabeça! Tirem- 
no deste tribunal! Sufoquem-no! Belisquem-no! Arranquem os seus bigodes! 


Por alguns minutos, enquanto expulsavam o Esquilo, o tribunal virou uma 
bagunça. Quando todos se acomodaram novamente, perceberam que a 
cozinheira havia desaparecido. 


— Deixem isso para lá — disse o Rei, aliviado. Em seguida, dirigiu-se ao 
Coelho Branco e ordenou: — Chame a próxima testemunha! 


Ao voltar-se para a Rainha, acrescentou baixinho: 


— Francamente, minha querida, é você quem deve interrogar a próxima 
testemunha. Isso está me causando uma forte dor de cabeça. 


Alice observou o Coelho Branco, que se atrapalhava com a lista. Muito curiosa 
para saber quem seria a próxima testemunha, pensou: “Até agora, eles não têm 
prova alguma!” 


Para a sua surpresa, no tom de voz mais alto que conseguiu, o Coelho Branco 
leu: 


— Alice! 


O depoimento de alice 


— Aqui! — gritou Alice, na euforia do momento, quase se esquecendo do quanto 
tinha crescido nos últimos minutos. 
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Ela deu um pulo com tanta pressa que acabou derrubando, com a barra da saia, 
toda a banca dos jurados. Sem querer, jogou-os sobre o público que se 
encontrava embaixo e lá ficaram todos esparramados. Isso fez Alice se lembrar 
de um aquário de peixinhos dourados que derrubara na semana anterior também 
sem querer. 


— Oh, desculpem-me, por favor! — implorou Alice com grande pesar. 


Como ela ainda estava pensando no acidente com o aquário, começou a pegá-los 
do chão o mais rápido que pôde; achou que se não recolhesse os jurados e os 
colocasse na banca imediatamente, eles morreriam. 


— O julgamento não pode continuar — disse o Rei, num tom muito sério —, até 
que todos os jurados voltem para seus devidos lugares... todos! — repetiu, com 
grande ênfase, enquanto olhava raivoso para Alice. 


Alice olhou para a banca dos jurados e viu que, na pressa, tinha colocado o 
Lagarto de cabeça para baixo e o coitadinho balançava a cauda tristemente, 
incapaz de se mover. Ela logo o desvirou, dizendo a si mesma: “Não que isso 
faça alguma diferença, pois, de ponta-cabeça ou não, acho que ele não vai ter 
muita utilidade neste julgamento.” 


Quando os jurados se recuperaram um pouco do choque da queda e suas lousas e 
gizes foram encontrados e devolvidos a eles, com muita cautela, concentraram- 
se para escrever a história do acidente. O Lagarto, porém, não estava escrevendo, 
pois parecia abalado demais para fazer alguma coisa que não fosse ficar sentado 
com a boca aberta, olhando para o teto. 


— O que você sabe sobre esse caso? — perguntou o Rei à Alice. 
— Nada — respondeu Alice. 

— Absolutamente nada? — insistiu o Rei. 

— Absolutamente nada — afirmou Alice. 

— Isso é muito relevante — disse o Rei, dirigindo-se aos jurados. 


Quando estavam começando a escrever isso em suas lousas, o Coelho Branco 


interrompeu: 


— Irrelevante Vossa Majestade quer dizer, é claro! — disse com muito respeito, 
enquanto franzia as sobrancelhas e fazia caretas para o Rei. 


— Irrelevante, é claro! Foi o que eu quis dizer — confirmou o Rei, muito 
apressado, murmurando para si mesmo: “relevante... irrelevante... irrelevante... 
relevante...”, como se estivesse testando qual palavra soava melhor. 


Alguns dos jurados escreveram “relevante” enquanto outros escreveram 
“irrelevante”. Alice pôde ver isso muito bem, pois estava perto o suficiente para 
olhar as lousas. “Mas isso não tem importância!”, pensou ela. 


Nesse momento, o Rei, que estava um bom tempo ocupado, escrevendo em seu 
caderno, declarou: 


— Silêncio! 
E leu em seu caderno o seguinte: 


— Regra 42: Todas as pessoas com mais de um quilômetro e meio de altura 
devem sair do tribunal. 


Todos olharam para Alice. 

— Mas eu não tenho mais de um quilômetro e meio de altura — protestou Alice. 
— Você tem sim — afirmou o Rei. 

— Na verdade, tem quase três— acrescentou a Rainha. 


— Bom, de qualquer forma, eu não vou sair daqui — retrucou Alice. — Além 
disso, essa regra nem existia; você acabou de inventá-la. 


— Essa é a regra mais antiga do livro — disse o Rei. 
— Então, deveria ser a Regra Número Um — contestou Alice. 
O Rei ficou pálido e rapidamente fechou o caderno. 


— Declarem o veredicto — em voz baixa e trêmula, disse o Rei ao júri. 


— Vossa Majestade, se me permite, há mais provas a serem analisadas — disse o 
Coelho Branco, muito apressado, dando um pulo. — Este documento acaba de 
ser encontrado. 


— O que tem nele? — perguntou a Rainha. 


— Ainda não abri — respondeu o Coelho Branco —, mas parece ser uma carta, 
escrita pelo prisioneiro para... para alguém. 


— E, deve ser isso — disse o Rei. — A menos que a carta tenha sido escrita para 
ninguém, o que é difícil de acontecer. 


— À quem está destinada? — perguntou um dos jurados. 


— Não está destinada a ninguém — respondeu o Coelho Branco. — Na verdade, 
não há nada escrito do lado de fora. 


Ele desdobrou o papel enquanto falava e, em seguida, acrescentou: 
— Não é uma carta; no fim das contas, são vários versos. 
— Foram escritos com a letra do prisioneiro? — perguntou outro jurado. 


— Não, não foram — respondeu o Coelho Branco —, e essa é a parte mais 
estranha nesses versos. 


Todos os jurados pareciam confusos. 

— Ele deve ter imitado a letra de outra pessoa — disse o Rei. 

Todos os jurados se animaram novamente. 

— Por favor, Vossa Majestade — implorou o Valete —, não fui eu que escrevi 
essa carta. Ninguém pode provar que fui eu, uma vez que não há nenhuma 


assinatura no final. 


— Se você não assinou — disse o Rei —, isso só piora as coisas. Com certeza, 
você devia ter más intenções, ou então, teria assinado seu nome como um 
homem honesto. 


Nessa hora, todos aplaudiram, pois era a primeira coisa realmente inteligente que 


o Rei havia dito naquele dia. 
— Essa é a prova de que ele é culpado — disse a Rainha. 


— Isso não prova nada! — interrompeu Alice. — Ora, vocês nem sabem o que 
está escrito! 


— Então, leia os versos! — ordenou o Rei. 
O Coelho Branco colocou seus óculos e perguntou: 
— Vossa Majestade, por onde devo começar? 


— Comece pelo começo — respondeu o Rei, muito sério. — E continue até o 
fim. Então, pare. 


Estes foram os versos que o Coelho Branco leu: 


Disseram que você a encontrou 


E que, para ele, sobre mim foi falar. 


Sei que meu bom caráter mencionou, 


Mas também disse que não sei nadar. 


Mandaram dizer que eu não tinha ido 


(Sabemos que é a maior verdade.) 


Mas se, no assunto, ela tivesse insistido, 


Não seria uma grande barbaridade? 


Dei a ela uma, a eles, deram duas, 


Para nós, três ou mais você deu. 


As deles voltaram, agora são suas, 


Mas antes o dono de tudo era eu. 


Se eu e ela formos acidentalmente 


Envolvidos nesse caso desprezível, 


Ele vai confiar em você fielmente, 


Para nos livrar o mais rápido possível. 


Sempre achei que fosse igualzinho 


(Antes do ataque dela, e não depois.) 


Há um grande obstáculo no caminho 


Entre ele, ela e nós dois. 


De forma alguma, ele pode saber 


Que, no final, ela os escolheu. 


Para sempre devemos esconder. 


Será um segredo entre você e eu. 


— Esse é o depoimento mais relevante que já ouvimos até agora — disse o Rei, 
esfregando as mãos. — Agora, portanto, os jurados devem... 


— Se algum deles puder explicar esses versos — interrompeu Alice, que tinha 
crescido tanto nos últimos minutos, que não sentia mais medo de interromper o 
Rei —, eu lhe darei algum dinheiro. Duvido muito que exista algum sentido 
nesses versos. 


Todos os jurados escreveram em suas lousas: “ela duvida muito que exista algum 


sentido nesses versos”, mas nenhum tentou explicá-los. 


— Se não existe nenhum sentido — disse o Rei —, isso nos livra de um 
problemão, pois não vamos precisar encontrar um sentido. Mesmo assim, não 
tenho tanta certeza — continuou ele, espalhando os versos sobre as pernas e os 
observando com um olho só. — Acho que existe algum sentido sim, no fim das 
contas... “mas também disse que não sei nadar” ... — Você não sabe nadar, não 
é? — acrescentou, dirigindo-se ao Valete. 


O Valete balançou a cabeça com muita tristeza. 


— Por acaso, parece que sei? — perguntou ele. (Certamente não parecia, pois 
era todo feito de papelão.) 


— Até aqui está tudo certo! — disse o Rei. Continuou a ler os versos enquanto 
murmurava: “Sabemos que é a maior verdade” ... Pode se referir aos jurados... 
“Dei a ela uma, a eles, deram duas” ... Isso deve ser o que eles fizeram com as 
tortas... 


— Mas, depois, continua com: “As deles voltaram, agora são suas” — 
interrompeu Alice. 


— Ora, aí estão eles! — disse o Rei, alegre, apontando para as tortas em cima da 
mesa. — Nada pode ser mais claro do que isso! 


Ao ler o verso “Antes do ataque dela”, dirigiu-se à Rainha e perguntou: 
— Você nunca teve um ataque, não é, minha querida? 


— Nunca! — respondeu a Rainha, furiosa, jogando um tinteiro no Lagarto 
enquanto falava. (O pobre Bill tinha parado de escrever com o dedo em sua 
lousa, quando percebeu que não ficava nenhuma marca. Com muita pressa, ele 
começou a escrever de novo, usando a tinta que estava escorrendo pelo seu 
rosto.) 


— Então, essas palavras não vão ser um ataque contra você — disse o Rei com 
um sorriso, olhando ao redor do tribunal. 


Houve um silêncio total. 
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— Foi um trocadilho! — acrescentou ele, parecendo estar ofendido. 
Todos riram. 


— Agora, o júri deve declarar o veredicto — disse em seguida, pela vigésima 
vez naquele dia. 


— Não! Não! — interrompeu a Rainha. — A sentença primeiro e, depois, o 
veredicto. 


— Que bobagem! — disse Alice em voz alta. — É um absurdo apresentar a 
sentença antes do veredicto! 


— Fique quieta! — gritou a Rainha, roxa de raiva. 

— Não fico! — retrucou Alice. 

— Cortem a sua cabeça! — gritou a Rainha o mais alto que pôde. 
Ninguém se moveu. 


— Quem se importa com vocês? — disse Alice que, a essa altura, já tinha 
voltado ao tamanho normal. — Vocês não passam de um baralho! 


Nesse momento, o baralho inteiro voou para cima dela. Um pouco por medo e 
um pouco por raiva, ela deu um pequeno grito e tentou espantá-los dali com 
tapas. De repente, se viu deitada à margem do riacho, com a cabeça no colo de 
sua irmã que, com muita delicadeza, estava tirando algumas folhas secas que 
voaram das árvores e caíram sobre o rosto de Alice. 


— Acorde, Alice querida! — pediu a irmã. — Você dormiu bastante. 
— Nossa, eu tive um sonho tão estranho! —, exclamou Alice. 


Em seguida, contou à sua irmã tudo o que conseguia lembrar sobre todas as 
aventuras estranhas que você, leitor, acabou de ler. 


Quando ela terminou, sua irmã lhe deu um beijo e disse: 


— Foi um sonho estranho mesmo, querida! Agora, vá depressa tomar seu chá, 
pois já está ficando tarde. 


Alice se levantou e saiu correndo, com a certeza de que o sonho tinha sido 
maravilhoso. 


Sua irmã ficou ali sentada, com a cabeça apoiada em uma mão, observando o pôr 
do sol e pensando na pequena Alice e em todas as suas aventuras maravilhosas, 
até que ela também começou a sonhar. Seu sonho foi assim: 


Primeiro, ela sonhou com a pequena Alice e, mais uma vez, as mãozinhas dela 
estavam sobre os joelhos e os seus olhos brilhantes e agitados olhavam 
diretamente para os da irmã... Ela podia até ouvir os tons da voz de Alice e ver 
aquele jeito característico dela de balançar a cabeça, para afastar o cabelo que 
caía em seus olhos... Enquanto ela ouvia, ou achava que estava ouvindo, todos os 
lugares ao seu redor ganharam vida com a presença das estranhas criaturas que 
estavam no sonho de sua irmãzinha. 


A grama alta se agitou sob os seus pés no momento em que o Coelho Branco 
passou correndo... O Rato, assustado, tentou atravessar o lago ali perto e espirrou 
água por todo lado... Ela ouvia o tinir das xícaras de chá da Lebre de Março e 
dos seus amigos na infinita hora do chá. Igualmente, ouvia a voz aguda da 
Rainha, mandando cortar a cabeça dos convidados... Uma vez mais, o bebê- 
porco espirrou no colo da Duquesa, enquanto que pratos e louças começaram a 


voar e se espatifar ao redor... Mais uma vez, o grito do Grifo, o rangido do giz na 
lousa do Lagarto e a sufocação dos porquinhos-da-índia preencheram o ar, 
misturados com os soluços distantes da pobre Tartaruga Falsa. 


Sentada ali, com os olhos fechados, a irmã de Alice quase acreditou que 
realmente estava no País das Maravilhas, mas sabia que era só abrir os olhos 
para voltar à realidade sem graça: a grama estaria se agitando por causa do 
vento; a água da lagoa estaria ondulando por causa do balançar dos juncos!8; o 
tinir das xícaras de chá seria somente o soar dos sinos pendurados nas ovelhas; 
os gritos da Rainha, a voz do pequeno pastor; o espirro do bebê, o grito do Grifo 
e todos os outros ruídos estranhos seriam apenas (ela sabia) os sons típicos do 
campo; os soluços da Tartaruga Falsa seriam somente o mugido do gado a 
distância. 


Por último, ela ficou imaginando como sua irmãzinha seria no futuro, quando o 
tempo já tivesse passado e ela se tornado uma mulher adulta. Imaginou também 
como ela manteria, ao longo dos anos, o mesmo coração simples e amoroso de 
sua infância e como reuniria, à sua volta, muitas crianças, fazendo seus olhos 
brilharem com várias histórias curiosas; talvez, até com o sonho do País das 
Maravilhas de muito tempo atrás. Do mesmo modo, imaginou como Alice 
sentiria as mesmas tristezas com as crianças e o quanto ela ficaria feliz por 
compartilhar as suas alegrias mais simples, o que lhe permitiria se lembrar da 
sua própria infância e dos dias felizes de verão. 


FIM 


Quem foi Lewis Carroll? 


Charles Lutwidge Dodgson, mais conhecido pelo seu pseudônimo Lewis Carroll, 
apesar de ter sido matemático, é também autor de “Alice no País das 
Maravilhas” (1865) e “Alice Através do Espelho” (1872), livros infantis que 
estão entre os mais populares de todos os tempos. 


Lewis Carroll era o mestre de criar fantasia, bem como altamente aclamado por 
suas habilidades afiadas no jogo de palavras e lógica. 


Carroll nasceu em 27 de janeiro de 1832, em Daresbury, Cheshire. Educado em 
casa, durante seus primeiros anos, foi para a escola aos 12 anos depois que a 
família se mudou para North Yorkshire. 


Embora Carroll nem sempre tenha focado nesta área, o autor alcançou 
excelência em matemática no Christ Church College, Oxford, em 1854. Seu 
excepcional histórico acadêmico e suas habilidades nas exatas lhe permitiram 
trabalhar como professor, lecionando na faculdade por 26 anos. 


Em 1856, Henry Liddell, o novo reitor, chegou ao Christ Church College. 
Carroll estabeleceu uma relação de união com sua família a qual teve um papel 
influente em sua carreira de escritor. Em julho de 1862, em um passeio de barco 
com a família Liddell, Carroll passou o tempo contando às crianças, 
particularmente à Alice Liddell, uma história sem sentido. Alice o convenceu de 
anotar. 


Em 1864, Carroll presenteou Alice com um manuscrito ilustrado da história 
“Alice no País das Maravilhas”. Antes de presenteá-la, um amigo de Carroll leu 
o manuscrito junto com seus filhos e insistiu que o publicasse. 


A publicação do livro mudou significativamente a vida do matemático. Além de 
ganhar um grande número de seguidores, Carroll também começou a ganhar 
enormes somas de dinheiro. Todavia, embora sua fama literária e sucesso tenham 
advindos da escrita de livros infantis, ele preferiu se ver como um homem das 
ciências. 


Notas 


[1] 


Jogo muito popular na Inglaterra e arredores na época em que o livro foi escrito 
(1865); consiste em impulsionar bolas de madeira com tacos, também de 
madeira, fazendo-as atravessar arcos de ferro cravados no gramado. Em 
português, pronuncia-se “croqué”. 


[2] 


Duque da Normandia e rei da Inglaterra durante o período de 1066 a 1087, após 
invadi-la e proclamar-se rei. 


[3] 


“Onde está minha gata?” 


[4] 


Nome de uma ave que foi extinta há mais de três séculos. 


[5] 


Em inglês, a expressão original caucus-race é assim traduzida: caucus — 
convenção ou reunião política, e a palavra race — corrida. Compreende-se que o 
autor utilizou a expressão por entender que essas convenções ou reuniões 
políticas não levam a lugar algum e, do mesmo modo, a corrida dos animais 
também não levaria, pois ficariam correndo em círculos. Assim sendo, emprega- 
se a expressão “corrida de comitê” para representar a corrida em si, uma vez que 
a palavra “comitê” define um grupo de pessoas em destaque dentro de uma 
organização de cunho político. 


[6] 


Mamiífero carnívoro muito usado pelos caçadores para pegar coelhos, pois tem o 
corpo magro e alongado que o torna hábil para entrar nas tocas dos coelhos. 


[7] 


Uma das fases de transformação que as lagartas sofrem para se tornarem 
borboletas; também chamada de pupa. 


[8] 


Uniforme usado por servos ou criados. 


[9] 


Condado da Inglaterra onde nasceu o autor. 


[— 10] 


Nome de um mamífero que pertence à família dos cervídeos; é encontrado na 
Europa e na Asia Menor. 


[11] 


Nome dado aos sujeitos que compõem a Corte Real; palacianos. 


[12] 


Hortaliça; suas sementes são utilizadas no condimento conhecido como 
mostarda. 


[13] 


Sopa tradicional da culinária inglesa que, na verdade, não é feita com carne de 
tartaruga. 


[— 14] 


Espécie de peixe de água salgada encontrado em costões rochosos e recifes de 
corais. 


[15] 


Espécie de peixe com formato oval e achatado, também chamado de solha. 


[— 16] 


Espécie de peixe que se parece com uma cobra. 


[17] 


Durante a Idade Média, era o nome do mensageiro oficial, encarregado de 
proclamações solenes e declarações reais. 


[18] 


Gramíneas de caule comprido que crescem na água e em outros ambientes 
úmidos. 


